
o C
IMF

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXVI — 9° DA REPUBLICA — N. 52	 DIARIO OFFICIAL
	

SEGUNDA-FEIRA 23 DE FEVEREIRO,DE 1897

SUàIMAR,I0
SECRI:TARIAS DR EnTÁDO

/Monitoria da Marinha —	 d.. 11 do cor-
rente.

Mlniaterto da Industrio, Viação • Obras Publicas —
Expcili ontis da 19 do corrente. da Directoria Ger-
& Viação — Repartição Geral MI Telegraphos.

Mlufaterio das Relimins Exteriores—Relsiorio do Can -
sulai!ci Geral dos Estados Unidos do Brasil no Porto.

SXCÇÃO Jutooiaam —• Sessão do Supremo Tribunal Ali-
litar.

Norrcu
ED/TARX X Aviam
ANNUNC:011.

SECRETARIAS DE ESTADO

111inisterio da Marinha
Expediente de 11 de femeeiro de 1897

Ao Quartel-general :
Declarando :
Que pelo Ministerio da Guerra foram de-

signalos o major-medico de 3 classe Dr. An-
tonio Affonso Faustino e o tenente-coronel ti,
corpo de engenheiros Antonio Vieira Areias
Junior para fazerem perto da commissão que
segue no dia 12 do c 'rente para examinar o
Sanatorio de Berbacena ;

Que resolveu indeferir o requerimento em
que o 1" tenente João da Silva Retumba, que
se acha no quadro especial °releio pelo de-
crete da amnistia, renovou o podido para ser.
excluido do mesmo quadro e transferido para
a actividade no logar que ()Ocupava quando
foi reformado ; allegando que na data da-
quelle decreto, como refarmada, não estava
comprehondido na restricção por alie estabe-
leceis ;

Que tendo se conformado com o parecer do
conselho naval, em consulta n. 7,858, de e
do corrente, resolveu mandar °Adicionar ao
tempo de serviço do cirugião de 5' classe
Dr. Aurelio Veiga, semente para os effeitos
da reforma, o periodo dee arrido de 2 de junho
de 1891 a 27 de abril de 1893, ern que serviu
na qualidade do medico contractado. .

— A' Repartição da Carta Maritima :
Declarando
Que o capitão-tenente Americo 13razilio

Silvado, está exercendo o cargo de presidente
da com missão incumbida de rever o Codigo
Geral de Signaes ;

Que não pede sor attendido o requerimento
do escrevente Nabor Modesto de Sá Rego,
pedindo sor transferido para a brigada de
fieis, por não haver vaga.

— A' Contadoria. mandando pagar ao in-
spector do Sa.ude Naval, contra-almiranto Dr.
Luiz Carneiro da Rocha,cirurgião de I . classe,
capitão de mar e guera. Dr. Euelidee Alves
Ferreira da Racha e engenheiro naval de
?° classe capitão de fragata Frederico Corrê.i
da Camara, que vão em commiseão examinar
o Sanatorio de Barbaeena, a ajuda de custa
mareada na tabella a que se refere o art. 44
1890i

—Ao	

n. 916 A, de 1 do novembro de90 

—Ao Ministerlo da Fazenda, communi-
cando que, do acenr,lo com o art. 16, lettra C,
§§ I° e 2' do regillarnento annexo ao de.
ereto n. 2.304, de 2 de julho de 18" foi
expedido ao capitão do porto do Rio Grande
do Sul telegramma autorisando a coryentir
que os vapores estrangeiros bal lutem varges
do procedencia estrangeira destinadas á 41-

1

 fandega de Porto Alegre para suas alvarengas,
'orn tan to que estas sejam matriculadas na-
capitania o naveguem com bandeira nacional.
—Communicou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores.

—Ao Quartel-general, resolvendo attender,
a vista dos esclarecimentos prestados pela
. api tanja do Porto do Paraná e dos documen-
tes apresentados, o requerimento em que o
.ix-sub-ajudante de machinista da armada
contractado Francisco dos Santos Tourinho
pediu para ser levantada a nota de traidora
Republica, com que fôra demittido.—Com-
municou-se á Capitania do Paraná.

—Ao Arsenal do Rio, concedendo a Luiz
José Martins, operario de 2" ciam da officina
de conetrueçAo naval . desse Arsenal, a grati-
ficação addicional de 20 "/,, sobre seus venci-
mentos, de que trata a 3* observação-da ta-
bella n. 3, das que baixaram com o decreto
n. 240, de 13 de dezembro de 1894, visto
contar mais rfe 20 .annos de serviço.—Com-
municou-se á Contadoria.

—Ao Arsenal de Pernambuco:
Concedendo ao operario Leonardo Alves

Barbosa a gratificação addicional do 20 'In
eabre seus vencimentos, de que trata a 3'
ibservação da t Ibella n. 3, das que baixa-
ram com o decreto ri. 240, de 13 de dezem-
bro de 1894, visto contar mais de 20 annos
le serviço.—Communicouse ft Alfandega de
Pernambuco e á Contadoria;

Recommendando que providencie sobre a
acquisição de um edificio para a directoria da
Associação da Praticagetn, desse Estado, pas-
sa.ndo a cargo do Ministerio da Justiça e Ne-
..socins Interiores o em que actualmente func-
iona a mesma directoria, para nenê ser

'Wa l l/ida a inapectoria de Sande desse porto,
confirme solicitou o referido Ministerio.—
Communirou-se ao Ministeario da Justiça e
Negocies Interiores.

—A' Escola Naval, delarando. em solução
ao officio n. 140, de 18 de novembro do anuo
findo, que, de &mordo com o p irecer emit-
tido pelo Conselho Naval em consulta n.7.614,
de 9 de dezembro do mesmo armo, devem sir
4 nbmetti f lo3 a novo exame os alumnos repro-
vados; e si novamente o forem, terão baixa
da praça, ficando neete caso sujeitos ás dis-
pasições do art. 50 do regulamento dessa
escola,

— An ArAenal da Bahia, autorisando a
providenciar no sentido do ser entre gue á
Alfandega desse Estado a canhoneira llracon.
not, devendo ser retirada do seu bordo a cal-
doira e a inachina, entregando-se tão sóreente
o casco, que será arbitrado em valor, para
que ests ministerio seja indemnisado pelo da
Fazenda.—Communicou-se ao Ministerio aa
Fazend 1, ao Quartel-general e á Conta-
doria.

—A' Capitania de S inta Catherine, decla-
rendo, em resp )sta á, consulta constante do
officio n. 102,de 20 de novembro do anuo pro-
ximo findo, que ao mestre reformado José
C elho de B . ito, que exerce o togar , 1 0 patrão
mor dessa capitania, sei assiste direito a par-
cebe,r o sol to de sua reforma e ordenado de
50$ mensaes.marcado na distribuição de orei
dito que acompanhou o avise circular n.890,
de 28 de março do acne findo, porquanto a
percepção de soldo por inteiro, que se abana
aos reformados exercendo empinai do
activo, refere-se unicamente ang offlolaes da
Arilada e classes annex" conforme o art. 3'
do decreto n. 471 13, de 10 de junho de 1890,
não existindo disposi:ão alg oiria que torne
essa medi Ia extensiva ens inferiores refor-
mados dee corpos o briga las.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Expediente de 19 de fevereiro de 1897

Rernetteram•e ao delegado do Thesouro Fe-
deral em Londres, os documentos da tomada
das contas da Estrada de Ferro do Recife ao
Limoeiro relativos, ao I° semestre de 1896.

—Ao delegado do Thesouro Federal em Lon-
dres liaram remettidos os documentos da to-..
inada . das contas da Estrada de Ferro Rio
Grande a Bagé, relativea ao 1° semestre de
1898.
—Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estrada

de Ferro de Santa Maria a Cruz Alta que os
empregados dii dita estrada ficam dispensado8
do serviço activo da Guarda Nacional.

Repartição Geral dos Telegraphoe—Gabi-
nete do director—Oficio n. 99—Em 13 de
fevereiro de 1897:

A necessidade de organisar a estatistica do
trafego telegraphico, durante o anuo ultimo e
durante o rnez de janeiro do anno corrente,
só agora permitte apresentar, a esse minis-
terio,uina exposição justificativa das demores
de transmissão de telegramrnas que ultima-
mente teern dado togar a queixas e reclama-
ções da Imprensa, o que este directoria fiss,
pela presente exposição, convicta de que,
unicamente ao governo, tem elle de dar
contado movimento interno dos differentes
ser viços da Repartição Geral dos Telegraphos.

A disposição do art. 22 da lei n. 420, de
10 do de dezembro do anno ?'L'ado, que
elevou de 50 a 75 0/, a redução das taxa
de telegralumas de imprensa, em execução
desde a começo do anuo carrente, tem sido a

qcausa principal dessas ueixas e reclamações.
O meu antecessor já tinha mostrado, A111

otIldo n 1.113, de 23 de setembro de 1895
(doc. n. 1), que os retardamentos de que se
queixava a imprensa eram devidos a deus
factos assem:iam es ranhos aliás ás denc-
raçoes desta directoria:—a insufficiencia e
estado das oonducturee existentes, e agglo-
meração do serviço dos correspondentes de
jornaes, na ultima hora do aproveitamento,
isto é, pouca antes de entrarem alies para
prclo nas respeotivae estações de destino.

Esses factos toem persistido, desde imune
data, o acham-se agora aí/gravados, não sa
pelo proprio crescimento central do trafego
telegraphieo como, principalmente, pelo ac-
cresaime resultante da ultima redução de
taxas para a imprensa o para o serviço pu-
blico estadual Ilet n. 391, de 7 outubro de
KM),

O movimento da correspondencia telegra-
phica e, sobretudo. o dos despachos da im-
prensa peles co .ductores da nossa linha
tronco, realiea-se, em grande parte, no tre-
cho cornpreliendido entre Porto Alegre e. Re-
cife, trecho ao qual se refiarem as seguintes
cioneiderações:

A construção da linha, entre essas duas
cidades, data de 1800 e suas diversas, secções
teern Urna existencia que varia de 23 a 31)
annos. Foi ella canstruida, a principio, com
um sé conductor,algum tempo depois era es-
tendido um segundo, sobre os mesmos perdes,
cuja resistenota dava apenas para supportar
estes deus fios que, então,suppunlia-se serem
suillcienees para o esooamento de tudo o
trafego telegtaphioo. A partir de 1890, co-
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incou o rapido auamento desse trafego, e
foi de então triplicada e mais tarde qna.dru-
plicada a linha entra Angra dos Reis e Re-
rife e, em seguida, entre Angra dos Reis e
Santas, sendo ainda os novos conductores as-
sentes sobre os mesmos postes que já suppor-
tavam os doais primeiros. O traçado, por oc-
v1SiãO da primeira construção, não tinha
sido estudado, de modo completo e conve-
niente, em uma extensão de mais de 4.000
Isiltanetros, e, por dIlliculdades de diversas
ordens então encontra-las, foi a linhs. locada
e t'onstruida era grandes trechos proximos
do littoral, atravessando, em outras, extensos
banhados e mangaes nas baccas de muitos
rios.

Gradualmente foi sendo fita a modificação
do traçado que se acha completo para o sul
desta Capital ; para. o norte, porém, exce-
çao de pequenos trechos, persiste ainda o
o traçada primitivo.

OS rabAllos de triplica.ção e quadruplica-
ção do A conductores,quedeveriam ter sido ex-
ecutados do acrordo com instrucçaes espe-
culas que garantissem a uniformidade do ser-
via), não alcançaram a perfeição desejada,
devido isso,etn parte, is substituições do pos•
soai encarregado direstaanento do ass-mta-
men to, e mesmo do pessoal dirigente. De tal
modo, o augmento de conauctores deixou de
corresponder ao augmento do rendimento
que della se esperava para dar completa
vasão ao trafego.

O meu antecessor, em seu relatorio sobro o
alam do 1894 ( aoc. n.2), mostrando o au-
gmento de 100 a,a, no numero de palavras
transinittidas.que teve logar em cinco annos,
a partir de 1890, e apenas o augrnento de

7 "1,, e 87.4 ' .1„, respectivamento, na
extensão das linhas no desenvolvimento dos
fios conductores, indicou, entre outras vezes,
para obter-se o escoamento do trafego sem-
pre crescentrana proporção média de 10 aa, ao
atino, :t necessidade uraente da multiplicação
aos tios comarca-mesa assim como o augmento
do rendimento de cada condactor pela moda
finaçao do apparellio Morsa actualmente em
usa. e pelo emprego de apparelhos de outros
svs : P ma s de transmissão raiada. Si esta re-
partição precisa, dasde 1891.a.pparelliar-se de
novas meios para dar casão, de modo satista-
draaio, ao accrescimo normal tné lio do seu
barra) amurai, como potlora pranentemento
lazel-o. si, a esse accrescimo de dots annos
-as:assisas., voar junttr-seanesperadamente,
nativa° que é devido á. reducçato (le tarifa de
a	 p ira o serviço pulalco csisalual, e do
:a	 , para o serviço da irnprenst ?

O trafeao. noa primoires /LIMOS de funeaio-
nsmento lo teleerapho, foi insignificante.
ainda, em 1874. foram transmittidos (numeros
rctiondss) apuas 100.000, telearamtnas; em
l sSa passou a 200.000; em 1881 cheaou a
300.0 si em isqn a 400.000, elevando-se, no
atino seguinte, a 650.000 para ficar estac-io-
nad a ata 18-9, anno em que a estatistica
acama somente 637.000 telegrammaa.

Rapino augmento tem tido loaar, desde
1890; nesse armo, chegou a 750.000 o numero
4le telegrammas; em 1891 excedeu de
1.0a0 . o h a permanecendo ate agora osso ac-
ereciino (pie foi, na média, de 100.000, por
annosle la91 a 1894, e de mais de 100.000,de
la98, 189(1.

O desenvolvimento commercial, industrial
e pontes) da Republica tem, de certo. am-
carri an para oatuatatentra :do trafe go tolo-
graphiao; a suceessivas reducções de tarifas,
porém. talvez não tenham concorrido manos.

O io regulamento de 181,a tarifa desta re-
partição fixava a taxa de 100 réis por palavra,
para cada distancia de 400 kilamstros ou
Sracção do.ste numero. Nessa occasião, a taxa
do cambio pequona dopreciação trazia ao
valor da-morda-nacional: 	 •	 - •

O regulamento de 2 de maio do 1890 fez
uma re luc:so de 30 ^/„ no valor da taxa por
palavra,conservando a unidade de distancia.

Ainda nessa accasala, a baixa do camaio
pouca depreciação trazia ao valor da nossa
moeda.

O art. 14 da lei n. 359, da :10 de dezembro
da 1895, alterou o systeina de t txaçã.o, tanto
para a unidade do taxa como para a unidade

de distancia; a unidade de distancia fai sub-
stituida por zonas constitui d as, ca Ia uma,
por Dlal dos Estados da União, e a unidade
do taxa por palavra reduzida a 60 róis. para
caia zona a percorrer, além de uma taxa
fixa de 400 réis por telegramma.

Dessa ultima medida resultava, pelos cal-
culos que a determinaram, umat reducção de
12-/„ para a renda da Repartição Geral dos
Telegraphos, e já então a baixa (lo cambio
trazia uma depreciação de 100 aa para a
moeda nacional.

Do tal modo, ao passo que sucessivas re-
duções eram decretadas, a baixa do cambio
se fazia sentir parallelainente, deterininando
um valor intimo para a taxa por palavra.

Esta directoria, a pedido do Era. Sr. re-
lator da commissão do orçamento da receita
da Camara dos Deputados, apresara ,u uma
exposição, publicada no Diario do Congresso
Nacional de 20 de setembro do atino passado,
demonstrando que a nassa tarifa é, actual-
mente, mais reduzida do que as das outras
principaes administrações que fazem parte da
Convenção Teleg,raphica Internacional, salvo
os Estados Unidos (Ia America..

A par disto o percurso médio dos nossos
telegrammas sendo maior do que o do todas
as outras administrações, só é igualado pelo
da Russia e pelo das ardias Britannicas, onde
a taxa média por palavra attinge a cinco
mil réis (documento n. 3).

O serviço de imprensa, que é na Estação
Central o mais considerava! de toda a nossa
ré lo, presta-se com vantagem ao estudo do
accrescimo successivo (lesse trafego especial.
Durante o anno passado. quando esse serviço
gosava de uma reducaão na tarifa de 50"/,
o numero médio mensal de telearammas
transmittidos ora de 1.013 e recebidos, de
1.207; no mez do janeiro ultimo, (lapas da
reducção de 750/,,, o numera do telegranunas
transmittidos foi de 1.62a e o dos recebidos,
de 1.736, o que representa um augmento de
1.142 telegrammas. Como, ein tnédia, estes
telegraminas tenham 90 palavras, va•se que
o aceres imo no numero de palavras, no mez
de janeiro, foi do 1u2 '780, isto só para o ser-
viço de imprensa.

Comparando o movimento total do mez
janeiro do anuo passado com o movimento
total do mez (le jansiro ultimo.verifici-se que
o numero de palavras, durante o primeiro,
foi de 872.619 e, durante o segundo, de
1.188.317, o que dá uni augmento do ser-
viço de 315.2	 palavras.

Nos anuas ile 1803 e 1891, em cons .quencia
da interrupção do-; ca'bos submarinos, pelos
gusas os nossos con . luctures fazetn a tra-
vessia da bailia do Rio de Jantara, e que
foram csrtados durante a revolta do parte
da armada nacional, ficaram as linhas, ao
norte desta Capital, sem a menor liso disaeão
por parte da dirsctoria. Como consequsimema,
estiveram ellas, por assim dizer, seta con-
servação, e, tratando-se tle linhas já antigas,
situadas em regiões onde o ataque do matai
se faz com certa rapidez, as suas condições
electricas presentemente muito deixam a ae-
ssjar. Cora actividade trata-o da ua roc ,n-
struoção,a qual, quando concluida., permittirá
tirar maior proveito de seus csaductores polo
emprego do apparelhos rapidos. Nas linhas,
ao sul desta capital, posam, as condas-ias
olectrica.s são excellentes e o serviço é feito
cotia a prettaza carmattivel coai o rendimento

appare m hos empregados.
Cuida psesentamenta esta diretoria de

entalar appa-ellms rapidos (los systeina.s
Wheatstoria e Rimada mas pouco podara fa-
zer, a vista da deficiencia da verbl da qual
pôde retirar recursos para este fim Para
Isto seria preciso fazer acquisição,na Europa,
do um cerca numero de apparelhos, contra-
etando-se o pessoal necessa rio para vir
ensinar ao nosso a sua installação, funccio-
namento e manipalação.

A aggloineração de telogrammas da im-
prens é fio que csta directoria nãe pie
evitar. aao alies ordinariamente ali:asem:mios
depois de 10 li Iras da noite, e, para puderem
ser publicados na manhã iminediati. preci-
sam chegar ás estações de destino cerca de
uma hora antes. Ora, muitas vezes, no ser-

viço de imprensa de S. Paulo e da Bahia,
apreseritam-se, depois de 10 horas pin, tele-
grammas, alguns dos quaes de mais de 1.000
palavras.

O numero total de palavras desses tele-
grammas excedo, de muito, durante uma
tempo de tres horas, a capacidade dos condi'.
atores que funcclonam para essas duas cida-
des, servidos pelos nossos apparellios Morse.

Fica assim demonstrada a insurficiencia dos
meios de que dispõe esta repartição para ra-
pala vazão do serviço, principalmente do da
imprensa.

Já esta directoria, prevendo o que acontece,
solicitou, na exposição que foi prestada á
commissão de orçamento acima referida, o
elevação da tarifa com o fim do restringir a
trafego, em beneficio da rapidez da expe-
dição.

Saude e fraternidade.—JoSo Felippe Pe-
reira.

(DOCUMENTO N. 1)

INFORM ACX0 AO MINISTERIO, RET. ATIVAMENTE
Á DEMORA DO SERVIÇO DE IMPRENSA DESTA
PALA A CAPITAL DE S. PAULO

N. 1.113—Directoria Geral dos Telegraphos-
Capital Federal, 23 de setembro de 1895

Devolvendo-vos o incluso telegrainma diri-
gido pela retla.cção do Estado de S. Paulo,
ao Sr. Presidente da Itopublica, no qual
apresentada uma reclamação sobre a demora
do serviço de imprensa desta para a oapital
daquelle estado, pedindo providencias a res-
peito, visto como anteriores representações
directamente encaminhadas a esta directoria
não teem tido a solução desejada, passo a vos
informar a respeito, satisfazendo assim a
vossa determinação.

Não contesta (ata directoria as razões que
motivaram a reclamação apresentada pela re-
dacção daquelas folha; mas julga dever ex-
pôr os motivos determinantes da imperfeição
desse serviço.

Esses inotivos, que aliás são inteiramente
estranhos, quer ás deliberações proprias da
directoria, quer da execução das suas ordens,
por parte dos empregados a ella subordi-
nados. podem ser qualificad as como cense-
quencias de faltas, que de um lado podem ser
remediadas pelo governo e por outro, pelos

-proprios correspon lentes do jornal queixoso
e de outros que tenham identic,as reclama-
ções a encaminhar.

Quanto á primeira parte, isto é, das faltas
que podem ser sanadas por actos do governo,
diz respeito a insutficiencia dos rios condu-
ctores existentes para o sul daCapi tal Federal,
falta essa que pôde ser sanada desde que haja
credito pira o estabelecimento da um maior
numero de linhas.

Essa dificiencia de ha muito se fez notoria,
sobretudo para a vasão da correspondencia
com S. Paulo; o assim, no intuito dé me-
lhorar as condiçõos, houve em novembro de
1891 um convenio entre esta e a directoria
da Estrada de Ferro Central, onde ficou esta-
belecido a cessão, por parte desta, la dous
conductores de sua propriedade, um até
S. Paulo e outro até Cachoeira, na divisa
dos Estados do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Não conseguiu esta directoria a effectivi-
dade dessa cessão, e ainda ultimamente vcs
dirigiu o officio to 1.076, do 11 1 o corrente,
lembrando-vos a necessidade urgente da ces-
são determinada por aquilo convenio.

Está tão certa esta-d i reetoria da urgencia
do augmento de comiustores, principalmente
para o serviço de S. Paulo, que desde o anno
passado deu começo aos serviços do constru:
ação de duas linhas espadaras, partindo desta
capital o passando por Petropolis. Juiz de
Kira. S. João d'El-Rei, Campanha, Bragança
até S. Paulo, fechando assim um circuito com
as linhas da costa e resultando o aproveita-
manto, ora de um, ora de outro ramo do
Circuito, ou dos doas concurrenteinanto,
modo a (lar vasão com a promptitlão reque-
rida ao serviço entre esta o a capital de
S. Paulo.
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2." Augmento do rendimantn proveniente
da maior rapolev ria transa:saio e reeepÇÃO.

3." Mo na con“...aircção do- °Nãos
receptores do • aeparollios ((alarse» tornando-
os suscaptivais lo um ren.lim anto de 23 pala-
vras por minuta em linhas extensas.

4." Trafoaanaonto das sanam sobrecarrega-
das de serviço par meio de apparalhos mai;
rapidos, que n •3 , Morse trab tilados por
curvaria); intormatentaa

5." Multiplicação do: tios canductares.
Para atender a primeira condiçao que s (

impo pira coas-guimento da ralada vaza.)
do serviço , haa con ..orvaeão das linhas -
procurar' assa directoria eaniaater ii um
nv to el.iro PX 1014 roinceionamenta actual
dos anatitaores,e para isso, roo oraanisa lo rim
quadro na see,ia IN:Maca, no qual aia gra-
phieamento 1 resentados os mesmo:, a ri t-

Na iruP°sibil.idade de ' Or " fr" luzi " L° . (0" tureta e a dui.o5	 ot accidento: eia ca Ia
mar esto ultimo alvilre, ia pias co.o 	 secção da linha trona°. Do exame desse
de conservação (las linhas, ai, pela falta oao ,ch.i.cai la„p l y , a par de see(p-,es que sa
pe .soal pratico na inanipalação de rapai.- mastram perfeitaino te c arstruidas e ca:1-1 er-
relhos rapidos, forç aio ao ernpre g.o i'o rip:,a- vailis, ou Iras ha ore que os o't feita.: se rapa-
relho aNtorse.» está a directoria recorrondo , tem a miado e sio dura louro:. GOITI lima
ao augmento de conducture.s,	 maior fisealisaçÃo. c 'inc actualinante aro.a.le

si han visse cantai) especial para as con- esta direaroria snbre 	 5 rviços de consarva-
struciales das linhas intern is pelo sul do. ano e sabretud nas	 lolaituosas. é l'e
Minas ata S. Paulo, dentro em poue.)s 'nozes
estariam estas linhas terminadas, mas rad	

I esperar que em breve inalliorem sensivel-
-----	 mente as condiçõ?.s teelmieas (los tios eondu-

como estão sendo, por conta da verba geral toras
do orçamento, só prova.velinciii e em tias do	

.

armo proximo poderão ella.s ser trafegadas. 	 Quanto á.segunda. 111 . 1:nação, fla nocessi-
CO:n a torminação do asseatattleato do quarto da le (In conseguir-se autanen ta da rendi-

mento (los tios pela inalei rapi iez. na trans-
niIN'`ãO e recep.a",o, resalta e la da obsorvação
de que a vlo transmiaslo
na() ex ode de Ia a 12 palavras par minuta,
quando a mal a deveria ser 20. estando, uor-
tanto, ainda longo da obtonção do rendimento
narina! que poderia ser attingiflo dos le que
Os orglos receptores do apparallin oc NInISP Y• se
for nassein aprnpria(as p tra es-e fim. Com
effeito. deve sor ar tribui o ;ia cosi

lente de iiiducuoa O olo magneti Sino
rernano ite das bobinas. junolment t e uso fl
pezo relativamente coonsider tvel do estylete

ultima hora, os seu; teleg-ammas; dando registrador dos apparelhos entprogad s para
isso em resultado a aaresentaeão, depois das ! o sorvi.aa uk teallsl I S'Jia , a Pequena veloci lato
10 horas da noite, ole recados caia uma inalet de traosmissão gire se mantain, quando a
(liaria do, Roi-todo 2. 1 0) palavra,-, para serem d:stancia entro as duas astaaans ('( superior
transmittidos e entregues no destino, ion

de 8 a 10 palavras por minuto. O emprego
de relnic receptor do Siametraque serve para
fecha- tini ciraiita local, no qual sa acha in-
tere.tladi a bateria de translação, apparelho
que, com a sua construcção actual, é por
domais sensivel o sujeita a freluento.; des-
rogrolariswaes, (1 . vi tas a indutora-1as do e ir-
rentes estranhas, tain tom da !o resultado,
pois que os telographistas par e•sas dillienl-
dado: esquivam-se sou nv.). quando a dis-
tancia translaafor:a ex eis a 250 kiloal aros.
Data a no	 ro....ima apresentada de
moditleaçaas ti vim:time:ao dos org:'e s
captores ( 1 0 aaparolho -Marsa-, t •rnan-10-os
susceptivei; de uni rendimenia de ..r5 pa-
lavras.

	

A axparioncia	 em outra: aolini-
ni-tra.a3	 tal agrapareas, tarei llom.m-t:.;) !o
queo	 translaçao ern linhas extensas No
effeetua di malho: . farina polo	 dire-
ctamente apropriado oin soa cai strueção de
modo quo as suas hohium i g ) ;:a i n SOL

I , tn serie ou em quantidade, scaundo a
resista ner u In circuito, euiila esta lime
de aca'aato com a italiana-10 (la seação te-
cliiiica. fie oncornmeralar appaaalios com as
nio . lifica ,:iies. :tara pcocolo • a experieneias
qu oito ao Sei funeciorintnento o reli Nilleato.

A :assevar aio da ne..e-aidado de trafega-
mento das s . ..e,o2des sobrecarregada:, ser-
vlous por meio de apparellIOR 11.111N ratados
que Os i 'n \forst , . traballaul ). par aorruntes
interniatentes • baserase nas ecroaderações
que s. .;(,,a,riani.

	

Con troar-indo	 10.541.a5a palavras Lraw.,
laittidag no axercieio olo IStria liaandu OS

eno , 111C1, ris a i nda 11-i()
tinham um ile .ienvolviineivo lo Isatr,
metros civil as 2(1.5'. n0.:(7,1 tra.iismittidas em
1891, pelos ii 251 kiloilletros	 lio:: u:

 iine mi augmento ion SI,,
em lis enrre , ponile o de 95 "".. eu pllavra.s
transin4ti l is (abulia ' ri to da camparaçã.o O
proprin	 )	 r11.1.rlik;:in, pr 1:MarCta
os ra:pecti vos • 1 a Is relativo: á 'lucile Sul' viço)
ri'-ailtan lo (ralai na supp de urna dis-
tribuição paiporeional p.d.ot lios conolutares,
um ;momento de 8 "1., n ri:adune:110 dos
masinos.

Fazendo identi canfront . entre a serviço
transmi t tido nos exp reie • os ii, S93	 1894,

eunita (10 itresi til.. quadro

O numero de condort/ures para o sul A
actualmente apenas de troa matai] lo se em
construcção uma quarta boba, que devera
começar a funccionar até fins de oatubro.

Com as tres linhas faz est I repartição um
sorviço muito rf guiar e apprsociniad do lua-
xi mo do ap ...oveit orneai°.

assim é qui-, para 1110 condutor servido
pov apparelho « \farsa. esta estaladeado
versalnrente que o maximo do trabalho re-
gular é de 7.000 pdavras por dia.

O a 2' do art. 1 . ti . ) ragulamairto int0111:1.

cional, sumido a revisa() lo Paelz, estatua,
pua Os Nus deoinafhar ao sorriço Ottani:L-
eu-1111 das administrak;aes adlierentes á con-
venção, orna xi , I.0 acima ei talo e exige. quan-
do alcançando e;se tua rega augnianto do cota
ductores ou a exploração da Iniba lar sys-
tema de ajip Lrllio ilu transinis-aa

fio. em n faturo proximo, será melhora t a a x-
pedição dos telegraminas.

A estatística demoraara que nos dia: do a-
cumulação de serviço, jra-t tramito nitquelles
que dão razão as queixas, as via: linhas do
sul deram esantmento a IS e 20.00) palavras,
o que mostra urna média aproxima, Ia do
rendimento inaxirno e.salbeleci 'o.

Aceresce para o at vazo do serviço da im-
prensa, ole que se queixa a redacal-) do ES
i ii li Ç . Paulo, o Neto de aguardarem os
correspondentes de jornaes as ultini is no-
ticias do dia para confeeeiorair o (adregar. á

a 4a0 kiloinetros, en .,re os estreitos li•aitas
tempo do aproveitamento, isto é, antas de
uma hora da manhã .

O exame tios mappas do serviço de im-
prensa para S. Paulo, e do serv ia o total
reolacçõos, no mez (te agosto, melhor mu:trará

difficuldade	 iirompta transinis .5ão u)1u (4
meios actuais o urgencia duvida ao prazo de
aproveitamento.

Sau le e fraternalade.- Sr. ministro da
industria, viaçaa o obras publicas.

(DOCUMENTO N .

naaaTortro Da 1891

Tearego	 gera'

Apesar ote, p ,las razaes apresentadas,
nata tal . si•lo z.lu ia con:orva(a -to das linans
no aluo lonas-aio, :kin ia assim n trarep foi
sur.orior	 a	 131.2ii.1	 1 .01e:tra'arliaS O	 kl !
1 .411 5:i7 palavras :to do atino an'.erior.

Est n Ii - t eeendo eamparaçia. vem, oft p (In mat.,-
pa respqr l Ivo mie. n . 1 ultimo uniailut 1011,
trafaga tern niai: q r, daadead(u. pois () tala
manta vela field ,	 110 1 11 1 "	 ensina) a	 nu -
:m o ro	 t leal-amara a ao a; o	 davtto
numero 11, pa t.Vi . 	!!`iltrill i.lbi i$, ma quanto
gale . 1 1 111111' 1 S • IV14 - 3..11	 lues,, :tli . j:!lieWO de.

eia I'MPII,Zif ) e 87.1 a am (Ir smi voa
manta 11 , fios e on tildares.

.arc	 vos no: atinas ante-
ra aias per	 .i/r.o.•.-C(....n	 :k (Jamanta
mala) rini;a1	 ta! r , 2 0 1 yiaar ' ra i a. 'li

O traria 	 nei..ial, /I im	 e X'S I' 'i • :4. 1101	 1111-
1h50 e meia do foi-gramma( traia-mai talo:
„!, ma,:( 	oa 1 de pai is risJeatro

tia tio almas :s.:condoo:1a .!.. 0 oraaaa as. atoe.
t :rkr11711a , n •0111 mis de	 0.0 1,1 de	 p11-1_
vr,r;	 p'ira dar v•. y .-1 . ) a •	 torn;10-
s	 5-'	 ;:5 5 - gi,;n t erz Ta.ovelencias:

1... Calda tosa coa-erva,aa das linhas.

NUSIFutO 1 n 1.: 1' \I xvIt N5.;
TR.tNS N IITi I le

ESPECi s .: Ia.:
TELEGItA,MNIAS

1893

G.07(3.4c0
13.127 6.18
a.707.5aa

22 911.63a

-
note-st , 	q tia ao aliament oto 9.4
tias voa lucto 'os eorrespari 'e 0 olo 8 4 "a, 11J
numerado palavras Liai, sua Ui,' 5, inça,trando
qtie O meti lanceto	 p:u utio das	 ..iu

exet-eicio. devido
prineipalmante is -•1 •,,vi beimas ;ala/alota s a
ra aa" ,,, aaali manta •,, ,.I 1 e

o l a disaornin iça() 11 s ruma:lana ata re.;eaoes
com ratai Iii • otu 	 transmittireon aaerviea
laileareo,> prov Molharas que. ilLeaorii tu oixar o
Ser1 - 1,0 ii iiii!1;11, ti • perio!I.I	 1 u ut.5 ateus,f(;

2Ci.1 ../.. e eiin t:.'i l eáram 11 . 1 . 3.	 ale 5, pain,;,-

eu l ar npr . senlass e tini atignienti)1'(' 2'!.`;
II atroamento de I aa	 .

tuvn n proprio (1,1 Rei) ViSi. á

que este lut p. -ir re luzi d o a ir ara .sa 1;i
tI )r-n11. n5. e soaparek, lote 0 ul1 ml tco
s	 ifir)	 riinf.inuan,10 a vicor Ir
uIl - ,..4,»"; 54 res •	as. se tn:Intera

41	 ;;,,; CO•VII;

vé • :(' III n C o prillp,1:Li1:2-.111.111.•/

exerei .. ios será pravimien1e do seaato ¡ar-

tient t r iu t loroporção de lo a 12	 sobre O
reli . (divo serviço e de 5 a 10 'a. sobreo
serva; total do atino anteriar.

Para voar. :dal ole a . e- . 	aa:treaara0 po-
ap it as comi, (1 . anuir. 	 Jurar. te, art meaia, com
1 Si 5	 .	 I n 111	 lort,r•ps, o

(111(,	 1. S i e	 -oure pir.4.
11.11	 gra ' ali V,1	 (ing
can lactar( o; ax•srmito s, :Haat (ale (I serviço
aa, pra 1,1*.r.idi tharaLn	 p0.04

11.(s:11l i . p	 'Ia- 1,30	 verifica,
vaan ;mala rem-sa uiS roirdnetnria da tinha
tr..ne . ) eia	 CM ema;	 com

aLtis	 nn lits,•••Arcegad,.,-. (pio utg

..3	
1.•,t	 C:i ajaal,

in: r1; 3;;:t:lo, 	 11..0 será . ' I	 „tioloatu
sa i v	 quito 11 ., ;er	 en,p1 . 4 . 2 .e de

n , )	 r.0 pi.los.s,r.modo	 ás
\	 ja mlviiium . 14.,	 lk.	 ira-

praesa, o (1,111 (o apve.-111.:4•10 ii, I ii uuhora
prod	 n 111 .11: I n il.fl, i11 1.11 . 10l ia-

•
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Mediai:amante após a sua apresentação, e
ilue, mesmo assim, nos casos de accumulação
de serviço, fica em atrazo, devido á morosa
alad a na transmissão.

Melhoradas que sejam as condições de iso-
lamento das linhas, poder-se-ha trabalhar
com apparellios de correntes alternativas,
elevando a transmissão a uma média de 25
palavras por minuto, e isso para o serviço
com Recife e Porto Alegre.

Ainda para o serviço com S. Paulo e
Santos se poderia empregar o 1)t4plex, de cor-
rentes alternativas, com um rninino de ren-
(luneta° •te .10 palavras por minuto e com a
-vantagem de seriam os signaes impressos
muito mais nitidamente, devido a compen-
saçao das extra-correntes pela emiss5.°
corraat s altetnativas cortando os prolonga-
inana s ' ienes proprios aos signaes dos ap-

arelhos a Morsa» causados pelas extra-cor-
rentes 1 e fechamento e abertura.

Já em 1891 fez-se ensaio com as translaçaes
de correntes alternativas entre a Central,
alorretes e Porto Alegre,o qual não deu resul-
tado por faltar ao pessoal a necessaria pratica
lio ina.nojo e na ragularisação desses appa.-
relhos.

Para introduzir em nossas linhas osso sy-
teme de trabalho, que tem dado os melhores
resultados em linhas do outras administra-
siara como as linhas indo-européas, em igual-
dade de canil içaes com as nossas, quer na sua
extensa°, quer nas eircumstancias clanate-
ricas, seria necessario engajar, por contrasto.
JO a 12 tolagraphi stas estrangeiros, praticos
nessas especialidades de serviço, com a obra
gaçãt de permanece em dous annos ensaiando
os apparel lios rapidos e instruindo os telegra-

atas da repartição no mania° desses appa•
relhos:.

;s despe7 . que se teria de fazer com osso
ensaio, não excederia a 200:000a, repartidos
por dous exercieios, e seria compensada pelo
augmento do rendimento das linhas, medida
essa e, mie seria muita mais economica do que
a 'imiti pli .sação dos canductores.

O ultimo inelhoramento, que tamb s in ja
vos roi indicai°, deve ser applicado em pri-
meira ',atar ás linhas de circuito pelo interior
dos Estados. substitutivas das do littoral, em
casas de defeitos nassas, e ainda como auxi I ios
nas accumulações do serviço.

Os il acrescirnos que tem tido a rade tele-
graph ica obdecarain a essa consideração
garantalara da effectividade e presteza do
serviço.

Assim a queaiclrindo-se concluiria ile 1886,a
risle trona° do Jaguarão a Belém, com 6.852
Lia-metros , havia, naquella data, apenas

.2a3 kilornetroa de linhas mamava das
q lutas, rei iradas as dos Estados do Rio Grande,
eain 1.505 kilornatros, do Paraná, com 62-1 e
da al inas, piau 818 kilometros, to las de grande

partancia, restavam apenas 302 kilomei ros
rainincações socundarlas.

Da 1880 ata fins de 1889, foram construidos
asa aometros de linhas novas. sendo 318 no
R io Grande; de sorte que o total d a ramaes
exi(ientos, em fins do 16a9, era de 3.670 kilo-
metros, ' sabendo ao Rio Orando 1.82t kilo-
metros 011 cerca de 50 ".',. o que O perreita-
mente justieado pela consideração da tra-
tar-se de um territurio de fronteira.

O eansideriavel acerescimo nas ramificações.
realisado na ultimo quinqueido, representa
não sarnenta importante sumula despenaida
vima o seu estabeleaunento como ainda avul-
'amena) .ias despena de conservação, e a esta
cirenmstanaia se devo attribulr, o:n granais
par t e. a progressão ascendente da verba
de:ti nada ao custeio desta Repartição e a
d tilarença ead vez maior entre asna despesa
e receila ; aftendando a citai o augmento da
renda, proveniente do trafego das novas
linhas, está longa de seguir a na ama pro-
grassi .. qii o s ar desenvolvimento, viso
que as ea iaries abertas no interior dos Es
lados, onde o movimento cammercial e influa-
iria! tinta carece de expulsão, e ina.1 chega
para o custeio das estações telegraphicas,
eendo 'l ua, toda a despeza a effectuar com a
cons a rvaaão linh is, que importa annual-
manta em 15 a 20 as, do custo do seu estabe-
lee meu' o	 despeza com o pessoal e

• material de conservação), pesi na conta ilo
deficit que assim, de anuo para anu), se avo-
luma.

Parece, pois, que se. deve ri-acurar dimi-
nuir a marcha progressiva da construcçao de
rarnaes de somenos importa.neia, e concentrar
toda a actividade possivel t tortninaçan da.s
linhas que se acham flastinada.s a farm ar
grau les circuitos pelo interior, e de cujo
fuuceionamento se Ode eaperar, além das
vantagens acima indicataa. tintava' augmento
de renda.

Concluidas que saiam ess is construcções o
duplicados, pelo menos, os seus conductores,
sa poderá então cuidar d as ramificações
sacundariaa. Esse aliamento trará, ainda uni
resultado economia°, porque, provavelmente,
as construcçaes terão loaar em ()ocasião I . n
que as condições do cambio serão mais fa-
voraveis.

(DOCUMENTO N. 3)

oramo° ao coam:assoe na 20 ia: sETEM111:0
DE 1896

a 12.° A quota para premias será de rai

Telegraphos

Como estudo á Camara, offsreee a Comuns-
são as seguintes cor-inalar-içara feitas com a
audienria do illustrado director dos Tele-
graphos, sobro a convoniencia de elevar-8a
a taxa fundamental que serve da base nara
a tarifa do serviço telegraplaco brazileiro,
interior e do exterior. A Commasão não pro-
põe no projecto de lei providencia alguma..
deixando á Camara o direito de estu . lar o
assumpta e formular as emendas que julgar
acertadas.

REMOSPECTO HisToRIco SOBRE AS N101)11:1,-:A•
tim:s UUE SWFR1CU A BASE DA TAXAÇÃO Na
saitsusi TELEGRAPHICO BRAZILEI ao.

Abstraliindo das taxas losaes que se acha-
vam vigorando em 1801 para as estaçaes da
Prainha., Raiz da Serra, Petropolis e Cabo
Frio, e das que vigoravam para os avisos das
estações rnaritimas de Santa Cruz e 11
lonia, deve ser considerada como a primeira
tarifa las linhas do Estado, a que baixou ;ui-

nexo an decreto n. 3.519, de 30 ile ssternbro
de 1865, e que cornpreliend ia as oito o:timões
existentes naquella épaca, entre a c! lado do
Rio de Janeiro o Porto A logre, fixando a
taxa por simples recaio até 21 palavra, do
estação a ast, iça° ora 1$, a mais a metade por
deva) i de palavr is ou tracção de l ieZ"n a3 a 1-
dicionaes, da sorte que um talegranimt sim-
ples até 20 palavras entre Rio de Janeiro e
Porto Alegre, importava em 8a. paganda-so
em cifram, ou língua estrang ara, taxa dupla.

A tarifa que baixou c im o decreto n. 4.6a3,
de 28 de dezembro do 1870, baseava se na
distancia kilometrica entre as respectivas
era laões, formando unidades do 200 Isilo:n .-
tros ata 1.0a0, de 310 entre 1.010 e 1.60 .), do
40:1 entre 1.600 o 4.000 o de 510 entre 4.000
e 5.000 kilometros. de sorte que a t./xa
uru telegramina sim pies até 20 palavras podia
variar entre 1; e i5. conforme a variação
da distancia entre 200 e ama kiloinetros,
¡içando o excesso sabre 20 palavra s , metade da
taxa por dozena oa (ração.

Os telegrammas em idioma estrangairo ou
em cifra pagavam tax m dupla.

Nenhuma disp)sição consta dos regula -
intuitos da.quilla época relativa ao servia) ex-
terior, apezar de que, durante a inesina, tive
legar a inauguração do serviço t elagrapli i -o do
cabo da aBrasilia.n Telegraph Company ., '31 tio
dezembeo de 187 .1) e das linhas oriontaes
Jaguarão.

O regulameato approva.do pao decreto
n. M tal, de 27 do dezembro de 1881, estabe-
leceu nas disposições regulamentares (art. 1"

2° da tarila.) duas unidades de taxa ; de
100 réis para os telegrammas do interior, e
de 400 réis por zona que percorrerem, 03 do
ex'erior e os de transito, dividindo-se o paiz
ern tres zonas, e fixando-se o § 2 do art. 11
a zona norte, desde as fronteiras do Ama-

zonas e Pirá até a latitude do Recife, a
zona do centra da latitude do Recife até a do
Rio de Janeiro ; a do sul desde a latituae do
Rio de Janeiro até as fronteiras do Rio
Grande do Sul, Santa Catharina., Paraná e
S. Paulo.

O a 1 . do art. 11 sujeita 03 telegrainmas
interiores á taxa de 101 róis por palavra em
distancia minaria determinada. e do innItiplos
de 100 réis na proporção do augmento da dis-
tancia.

Essa distancia rninima ficou determinada
em 400 kilornetros, medida pelo desenvolvi-
mento da linha que ligava as respectivas es-
tações.

O regulamento que baixou com o dacreta
ti. 372, do 2 do 1113,i0 da 189_1, alterava a base
da taxa de 100 reis, na dist ncia ininima de-
terminada, para 70 réis, para os telegrammas
da interior; deixando, porém, intactas as dis -
pmiçaes que se referem as zonas em que se
achava dividido o paiz com relação ao serviço
exterior e interoacional.

As novias communicações submarinas esta-
belecidas pala Sociêté Fra.nçaise des Télégra.-
plies Sousmarins (tinjo des Cables Telearaphi-
gran) em setembro do 1a91, e pp lit South
American Cabas Company, Limited, em outu-
bro de 189!, foram effectuadas em virtude
da concessões, cuias clausulas se resentiram
mie faltas tio Ulliformi lado, não saaiente entro
si, como ainda comparadas com as de anterio-
res coneessaas. do que resultou a desigual-
dade I le vantagens, na exploração do serviço
exterior.

ASirn, era cansiaonalo o serviço exterior
apresentado nas estações tia repartição com
indicação a Wastern aaal Brazilian quanto
ao percurso a effoatuar nas 1mb is brazileiras,
entre a estação de origem o a do cal», cabia
serviço interior, cobrando-se a respectiva
laxa, quando aevia s rr e nyiiderado como
exterior, e sujaito. Cai consaquencia, á taxa de
zona, emquanto o mesino serviço, procedente
do interior, 01 destinado ao interior do Brazil,
em parairsa paios cabos da South American
a da Companhia Francaza, foi considerado,
como do razão, extarior.

Para os cabos, aterrando em Reata, foi c)n-
siderado o paz dividi+) em tres zona, e pata
o ti Companhia Frariceza, cujo cabo Marrava
ain Vizeti (presentemente em Pinheira), em
duas zanas aaanas, e isto 'levai° á re lamaçã.o
ilesa e )mpanhia para que a taxa brazileira
por ella a pagar liai fosse superior á que
pagina os cabos que aturam no Recife, a
qual não •xiaalia a 800 réis (fluas zonas),
attenlen'' ci. p sição em que aterram.

Finalmente. foi, por aviso do extincto
terio da Instameça.) Publica, Correios e Tele-
graphos, de 8 de abril de 1802, reluzida a
taxa de transita para o serviço da Soeiaté
1: sara:al ça a -100 rias, amquanto a dos va.laia
do Recife e )ntinuava a ser de 809 réis, deter..
[ninando-se ao mi esse favor a anomalia de
cobear-se menor taxa para maior percurso
telegra ph ico.

Por officio de 9 da março de 1891. indicou
a Dica aoria Geral dos Telegra.phos as serias-
tes medidas, alva pa- o serviça exterior em
pé de igualdade, quanto ás condições de par-
curso pelas linhas da União:

1 a' Uniformisaçãa da taxa brazileira, para
os talegrammus intern.acion..as, dirigidos as
local ala.des do interior do paiz, ou dell ks pro-
cedentes, adoptando-se para todas as vias e
administraçaes a taxa de zona

2." Estabelaciinento de uniformidade na
divisão das zonas em que está dividido o
fira.zil para o trafego avariar.

3." Itellueção (1/ taxa p ira os telegraminas
que tenham de percorrer duas zonas pelas
linhas da União.

4." Uniriam:ao, can te lucção, da taaa
transito para os telegraminas destina:1os ou
procalentes das Republicas do Sul do Brazil,
qualquer que saia a via a s • guita

Ten !o sido a m 'sina directoria, por aviso
181, fle 14 de abril ao 180:1, autorisada a

proeedor de aceordo caia a iialicaçã.o ;apresen-
tada, e aproveitando do uma antorisação do
Gaverao, consignada na lei do Orçamento ao
1892, para modiacar as t:t%as telegraphicas,



Segunda-feira 2 2 DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro-1897 001

ro luzindo-as, apresentou ella, cm o seu offi-
cio de 9 do mesmo tnez, as seguintes indica-
ções.

I. A Republica do Brazil, quanto ao serviço
exterior, fica dividida em duas zonas: a do
Norte, desde as fronteiras do Amazonas e Pará
até a Capital Federal, e a do Sul, da Capital
Federal ás fronteiras do Rio Grande do Sul,
Paraná e Matto Grosso. Os remites para o in-
terior de Minas Gera.es, S. Paulo, Matto
Grosso e Goyaz, fazem parte da zona sul.

II. A tira por palavra do serviço exterior
nas linhas brazileiras, será de 400 reis, si o
telegrarnma percorrer tuna zona e de 600 reis
quando percorri r duas zonas.

III. Os telegrammas de serviço exterior,
apresentados nas estações brazileira.s, com
indicação via e Western ou recebidos por
esta via e encaminha los nas estações da
União para a transmissão ao destino, pagarão
a taxa do 200 reis por pxlavra pelo percurso
nas linhas terrestres entre a estação de ori-
gem ou do destino e a estação mais proxima
da eWestern and Brasilian

IV. A taxa dos telogrammas internacionaes
em transites pelas linhas brazileiras, será

Examinando o quadro acima, vê-se que o
augmenta medio do numero (te telogrammas
particulares ( abstrahindo do anuo de 1893,
que fui anormal>, é de cerca de 100.01)0 por .
atino, e que o serviço publico, tendo assu-
mido consideraveis proporções nos anises de
1892 e 1893, tem decrescido de uni modo sen.
sivel em 1894, devido ás medidas restrictivas
sobre a tra.nsmis-ão de ielearammas otileiaes,
si bem que as mesmas começassem a vigorar
a partir do 1 de julho daquelle anuo.

A renda média de um telegrannna parti-
cular (com 13 palavras em média ) é de
1$830, querelo a do telogramina cendal
(com 35 palavras na média ) é de 7$920.

O telagramma exterior particular contém
9 a 10 palavreara rende na média 4$500.

Quanto á Ma,C11a da renda provenient-
dos diversos titulos, vê-se que a dos tele-
grammas particulares apresentou um au-
gmento de cerca de 210:00,8 de 18,11 a
1892, unia diminuição de cerca de 60:000
de 1892 a 1893, e um augmento de cerca de
370:0m$ de 1893 a 1891. A renda corre-

uniformemente de 400 reis, qualquer que seja
o percurso.

Por aviso n. 302, de 6 de junho, foi a Re-
partição des Telegraphos autorisada a adop-
tar estas medidas, e eia cumprimento desta
determinação entrarem as disposições acima
mencionadas a vigorar, em 1 de julho de 1893,
tendo sido mentidas no regulamento que bai-
xou com o decreto ti. 1.003, do 30 de janeiro
de 1894, como consta dos seus arts. 518 (2 s e
3s ) e 520 (§§ I .. e 2') com relação ao se•viço

,exterior. A alinea 1 da art. 548 refere-se ao
serviço interior, inanten . lo taxa de 70 reis
por palavra, na distancia minima determi-
nada e de multiplos de 70 róis na proporção
do augmento da distancia. Esta base foi al-
terada do accordo com o art. li da lei n.359,
de :30 dezembso ultimo, que mandou adoptar
para os telegrammas de serviço interior a
taxa fixa de 400 reis por telegramma e de
GO réis por palavra e Estado que o telegram-
ma percorrer, contando-se, tanto o Estado de
origem como o de destino, para o computo
das unidades do Estado. Autorisado por aviso
do Ministorio da Industrie., Viação e Obras
Publicas n. 19, do 15 de janeiro, entrou esta
reforma a vigorar em 1 de fevereiro do cor-
rente anuo.

spondente aos telegrammas officiaes apresenta
um augrnento de 130:1100; de 1891 a 1892, cio
160:000$ de 1392 a 1803, e uma diminuição de
cerca de 400:000$ do 1893 a 1891, explicando
a considera.vel diminuição, em parte, o au-
gmento que tem havido na renda do serviço
particular.

A ren la extraorilinaria, que era insigni-
ficante em 18.31 e 1892, importou em 87:000$
em 1893, elevou-se a cerca de 434:0003 em
1894, sendo 265:000$ devido ao imposto que
as companhias do cabos submarinos pagam á
Repartição.

A despeza entretanto com o trafego tele-
graphico tem crescido extraordinariamente
(te 1891 a 1894, importando o deficit em
2.830:041$ para 1893 e em 4.203:019$ para
1894, inclusive as importancias 911:436$e
706:851$ despendidas com a construcção de
novas linhas.

Nos deficits desses dous exercicios acha-se
Lambem incluida a importancia de 1.276:473$,
despendidas com a acquisição de material tele-
graphico, no estrangeiro, do qual parte foi
empregado nas novos construcções.

111

CONFRONTO ENTRE A RECEITA PROVÁVEL DO
TRAFICO) MJ:GRAMO°, BASEADO NAS TAXAS
ACTUALMENTE!: Est VIGOR, E A DESPEZA COM O
TRAFEGO NO TRIENNIO DE 1805 A 1897

Os dados estati ticos do movimento do teto;
grammas relativo ao anno de 1895, não ce

acham ainda completamente apurados, sendo
approximadamente conhecida, dos bal lancetes
apresentados ao Thesouro Nacional, a renda
proveniente do trafego, a qual se especifica
do seguinte modo :

2.810.251m0 como renda dos particulares
(cerca) 1.500.000 telegrs.

523:144$000 corno renda dos ofilciaes (cerca)
62.000 telegrs.

121:644000 como renda dos exteriores
(cerca) 27.000 telegrs.

119:3438000 como renda diversa.
3l4:326$000 imposto pago pelas companhias

3.888:718$000 (cerca) 1.589.000 telegrs.
•

Foi, partanto, de 3.888.718$ approxitnada-
mente a renda do anno de 1895, a qual si
°Nele a despeza provavol de 9.427:000$, verba
consignada no orçamento • de surto que, ei
esta tiver sido despendeia no passado ex-
ercicio, importará o deficit em 5.538:351$•
inclusivo 1.198:500$ para novas construcções.

O resultado do trafego de serviço interior
do 1895, comparado ao do anno anterior, tr.)
muito lisongeiro, pois apresenta um atigmentu
de cerca de 600:000$ na renda dos parti/
culares e uma diminuição do mais do 100:000$
na renda dos officiacs, cujo numero ficou re-
duzido á metade, comp.! ado com o do atino
anterior, devido ás salutares disposições con-
cernentes á restricção sobre a transmissão de
telegrammas officiaes.

Apesar, iy)réna. dos indiclos favoravois do
trafego, temos de arcar com o enorme deficit
de mais de cinco mil contos, o qual tende a
conservar-se na mesma altura aterradora no
corrente exercido e nos futuros, se medidas
energieas não forem tomadas para debelal-o.

Afim de conhecer com approximação os
deficits dos exercidos de 1896 e 1897 com a
tarifa em vigor desde 1 de fevereiro do cor-
rente anno,procederá a commissão ao computo
da receita, admittindo para esse fim uni
angtnento de 100.003 telegrammas par-
ticulares interiores em cada atino, média que
se deve aguardar nos proximo.s exercidos,
visto que o equilibrio entre o serviço par-
ticular e o cendal já parece ter-se estabele-
cido, de sorte que não se deve inala contar
com as deslocações que tiveram togar no mo-
vimento telegraphico de 1894 para 1895.

Sendo assim, pólo-se contar para o exer-
cicio de 1896 com a seguinte receita:

1.600.000 telegrammas in-
teriores, taxados na me-
dia segundo a tarifa em
vigor ( $400+1$570 )-
1$970 	

65.000 telegrammas
eines ( $400-1-7$920 )

35.000 telegrammas exterio-
res a 4$500 	

	

Rendas de diversas origens 	
Imposto das companhias do

cabas .. 	

••nn•n•nn••••n ••n ••nn•nnnn•

Receita provavel em 1896.. 4.330:300$000

ESPECIFICAÇÃO 1891 1892 1803 1894

No	 total	 de	 telegrammas
transmittidos 	

Idem, idem, interiores par-
tiiulares 	

Idem, idem, idem, officiaes 	
Idem, idem, exteriores 	

1.001.536

850.080
127.053
23.802

1.151.689

976.178
150.174
24.737

1.132.432

954.725
152.725
24.982

1.282.695

1.128.769
120.669
33.233

Renda	 média de um tele-
'	 gramma particular 	 1!!,858 4844 1$796 18820
Idem de dito official 	   8S107 7$4;40 8$190 484.35
Idem total dos particulares 	 1.692:485$000 1.9e2:098e000 1	 812:451$4)00 2.211:0338000
Idem, idem, dos ernciaes 	 1.037: 813$, 010 1.107: 103$000 1.327 540:eo00 025:7118000
Idem, extraordinarios 	 35:506:3000 57 :876e000 86:874$000 434: 028000
Idem, total do trafego 	 9.675:8~0 3.127:0770U0 : 8718000 3.570:7724)00
Dospeza Mil com o trafego. 3.675:7318000 5.175:1458000 6.086:9128000 7.778:7918000

Deficit 909:037$000 2.048:067$000 2.830:041$000 4.208.0198000

Sendo as despezas cota as no-
vas construcções (inclusive
material adquirido no	 es-
trangeiro) 	 447:5828000 745:437$000 911:4368000 706 851$000

1

Analyse dos dados estatisticos do movimento de telegramma .s, da renda média dos inte-
riores ordinarios, dos ofticiaes e dos exteriores; da receita e da despeza com o trafego
telegraphico de 1891 a 184

0

3.152:0008000

540:800$00Q

157:5008000
130:0008000

350:000:3000
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'Ooveretro - 1897

'Verba \')Q5 ;i para o mes-

mo exerci:ao sob o titulo
le fraphr s ., . 	

pr,,vas ...1 para o exer-
ejr' ) e;rent.	5 11;1r*2g.:000

inclii,ive a verba para no-
vas c: . risl Tale	 e a Pulo-eneo para o ealio•

Narlz tra ,, ,ra importanda 1 90.!...222,:z1Io

I iodo as tnesmas byp , . 1 !ets para o
proix inpo, podemos contar com a se-

gr:Ht.•

1 .-0 , 1	 leg.am mas pa r-
ti orar( s a	 3.:(1‘.1:000n00

:,:egranimdso!lieioes
••	 51'.5 ..7o 14 :00

.iit-lern • • rnmas exterio•
r••••	. ......	 171:ono.:zood

Rem i a s	 di versas i•rigens.	 140:o lizzno0

Imp	 plas rompa-

375:00a1100

.....	 100

s.00le ,....o . ai 1 pr.ip,)sla feita para o oiça-
m : t !! , do (a t uro exerciedo a tit	 « Telera-

-.	 imponanda	 .0d, é
re . 1 (lu ,. o defilt ai tinja a '.I:'(I,s.: 00,

a	 irtra ti”Va5 rronstruee, ,e, e
,..w,veir.:ão r l o eabo	 Atnazonn.s, na impor-

t	 f;

••	 P., I /

Frs.
A.;,	 .........

I •	 1. n ••! nn • n 5,'	 oxt.• n
•2,	 ts.w.d.)TC1. S.

1,1 n •Im • tim.

l u as que, igualadas 1 orlas as condições,
(*, a ia brizileira a tnais medica entro as
que e! trororn para a compu raç5.0, sondo nas
actitaes dreumstancias do paiz suseeptivel a
lona ele va4;:in e.11 cerca do 50 "/,.. para at ti rigir

Iv

cONSWEIZ	 timeirxci	 No•sA
T.vtA

Da analyse adula	 t a ilepreli e n 1 •-se
itin	 parti...nlac do li ossd se,
inter'i eT	 u.na, rerrld.
1 ts;“). quando vi:_r oi rava, a taxa alophola cri
junho de 1890, e que pio luzirá provavel-
mente a renda ni,•rlia te 1s ..)70 e,an a ta xa em
vigor dl . sle 1 de fevereiro !'o corrente anilo.

A' tenden d o, porém, pia r um lado á rlic, n
eisa,: . o da moeda, ..m que a taxa á p•
equivalendo a mil rei , a um franco ouro
cambial ? e 9 I VI)) dinheiros sterlirios) e por
otp. ro lado á distancia média de Roo kitarne.
tros, que um telegrarnma p ;Aliei] lar inr•r:rior
pereorre, em nosças iinla, landa-se asseverar
que o lirazil é o paiz do mundo ond e a taxa
tc le2raphica	 te a mais mo 'rea

Para provar o expendido, serve o seguinte
( . 1 •;: 1L ni,a, 1 0 conforme d ui s

ticiis publicados em documenlos oiliciac4, e
no qual os termo de c . impatraçã) ver,ain
sobre.

1." A axa do telegra ¡rima normal	 13
palavras do serviço interior na morda do
1 1 ' iz;

2." A equivalenein entre a moeda llo re-
spee:ivo paiz e o franco ouro;

3.- A igualdade da percurso médio de cada
telegramma.

Entre is paik 5 11110 c .. l111111 II
sdrieritea Russ. e ;! 1nd a hintailitica. p, t'. n •a)
Sol' equiparados a0 ali perdirso
médio de cada tele!' anima (800 kilornetros),
eniquanto esra média não exceda a 4o0 lo-
metros na Itepubliea Argeni na. a ilo-
metros na Allematdri, •nstria. Inglah.rra,
su-cia e Nurei . ,za, e a 1:.Ir kilumetros
Bel g ica.	 Ha Republ i ca do L:ruguay.
conforme consta I lo quadro abaixo.

IA	 lu,

7.Mts.hrol--1•96.
1.1,m

1u7u 11Z ., lalorio para 1`...1 (tariia ii tila)).

2:n 16t;	 - Novembrn
INU:y.

	

Id-P1 i . 1 , 1 n 1-Murrn	 1!):Ii0 i N96.
idem-1 s.11.

t i
	 r

l'a \a varia‘..1 5 i; ,po kia). 1.n? pa-
lavra.

	

raxa	 k.aavra
f Idmo	 t..mho 5 a-r.,s.

2,, !50	 1.••••)	 •'.`5 : 1 1.• ,o 	11-2i;:'
I	 1,1 1,ra /11-i , a.
'I'axn p.r lu pala -

'	 vr•L-	 Valor ,;‘) p • ; -);
I . 1 . :1‘a	 1,k!avraa - ,'	 1.1•ZOICOS,

	

,•\ •	 r..al!

-	 •	 ,

a taxa que, na média, se cobra em outros
abst-ahindo a França. e Inglaterra.

cujas taxas ticart.int sendo luais molicos,e
Republica Argentina, que lucta Cunhem c: lin
a desvalorisação da moeda naciomil.

V

pu•ivinENctis NEcF.s s AitTA n PARA REDUZIR 4/

	

o oEvicur eitovEstENTE	 .rii.kFi:1;J

As pr.-, videnehs	 1). debellar o (bfeit do
mais de cinco mil contos, verificado no Ira-

telegraphico. no pas s ado e nu eurre,ito
exereicio, coei tendencia a augmentar do.
atino para anno, cornquanto de natur•zas d
ver-as, não podem deixar de convergir para
os axiomas principaes da economia
que são: o augmento da renda e a diminuição
da dr s peza

O ariginento da renda.. po lemos °Irar per-
feitatnente com a des . :Leão da tarilá, tanto
do suwii; interior C ,1 1110 do exterior, conser-
vando no som-viço interior o actual systoma

. 1 0 ta.xae-lo. ist é, a LaNa fixa do reis
P1)!' telegramma, elevando a taxa de unidade,
a cobrar pn r Fsi.r.do , de t',1) reis a 10b ris. e
fixando para a cobrançlt da taxa do serviço
exterior o equivalente do franco em 8!)0
réis.

A. reducç:7 ct	 de z peza póde-se obter desde
abstraliiiir'o por emquanto do iitp.2:aiento

do rendimento das linhas pela introdueç'io
de systemas rapidos de transmissão, a qual

dependi 'mito do preparo do pesoal. que 11r1.0
pae ser obtido de chofro, pela adopção do
varr ias medidas, como selam as que ri duzain
O pes .;oal e mande ti apenas concluir os ,Lrran-
des circuito.

Por outro lado, si ror aut irisada a e!evação
taXa, podem os contar com tuna V0 . '001;1 no

amuo de lS,17 lia iittpartan	 t;:e
eoino eoost do (Tomento abaixo. conside-
rando mesmo (pie devido á elevação da ta-
ri lá, o mos imento de telegraminas ficara es-
tacionado neste atino.

o para o proximo exercido ficará,
assim reiluz n ilo a 2.90(5:722$ ou
menos rpm o pri:tirnivol,si forem tomadas as
providencias indicadas.

O orça no rito da moita relativo ao irafeg"o
lelegraphi , a, do ai no proxi mo. sob a c ilidi-
ção de elevar-se a taxa interior do 60 reis a
100 reis por Estado, e de estabelecer-se a
taxa de zona oro sio) rei g , em logtr de 4110
reis actualmente em vigor no serviço exte-
rior, é o seguinte:
1.600.000 telegra minas parti-

culares a eloo4-21‘0 . •
-•	 4.816:(10000

.0111ei iaes13 s, io
8x4:1)00.?o.)0

33.0

•

 09 tel, gratninas exterio-
315:000 :zi)00re:4 a (.1g::01)11 	

lten la de diversas origens 	 	 1.10:o0o$100
Imposto 'logo pelas compa,

nItias 	 	 35:000$000

Sotnma da ree:, ita pravavA. 6.530:ow000

111iiiistorio (las Relações
Exteriores

Consulado da Republica, dos Estados Unidos
do Itrazi1-3 , seeçã.o- N. 5- Porto, 18 de
novembro de 18*).

Sr. 5Iin1-IA-o-Te:1bn a honra de enviar-vos
inclusos os ina.pp ts r'e ns. 4 a 7, relativos á
navegação e comtnercio entre o Brazil e o
Porto no :1 . trime-ti-e do atum cirt'onto.

Dos porto • brazileiros entraram nesto seis
enib.treaçik,s estrangeiras com a totaidiado
de 4.41-1 tonellar'cts e 99 tripolantes, tra-
zendo merear lorias no valor de .L
e urna brazileira.	 1 r stro, do 272 t doda-
(1 , 1s o oito tio; eas ii. equi;.agem.

No ine--; perio loa o temo!) sabiam deste
para altielle- ir ' 1005 Si calhar .açóes: estran-
geiras, de 75.3 , 5 toneladas ao todo, o 1.4 n 13
t • apolantes.	 inereadoria.3 no valor do

-O.
Dos inappas os. 5 e !; constam os preço; cor-

rentes do--; genero importados e exrnI•tados.
O do n. 7 refere-s ., :,o cambio, taxa de cies-
vontn e pi r, ço do n.ete.

Satol .	fra,erii•dade,-	 No-
(,!.,,,,,	 S. Ex. o

Si-.. Dr. Dianysio Ca:tro (et'-
queira, Ministro de Est ....rb, das ItelarCres Ex-
teriores,

, n 5 pf;•ning..
r...

1:n 970

e, 1 / 2 p.m••••..

.10 te...gramma

1:4 pala% ra:

0:1 i i ro c Mi parati vo das taxas tetegraphicas de ti . vor .;os naizers, por telegramma de 13
r .21uzida a taxa a francos Jure), e conAderado o percurso iiválio de cada

1.:1,grainnia



EMBARCAÇõES

Bra.zileiras 	

Estro. ngeiras

NUMEttO

51

TONELAGEM

75.365

EQUIPAGEM

1.613

VALOR EXPORTADO

511,673-18-0

Somma 75.385 1.813 t 511,873-13-0
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N. 4—Mappa do movimenta da navegação entre o Brazil e a praça do Porto durante o 3° trimestre do anuo de 11596

ENTRADA

EallIARCAÇbES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazileira.s 	 1 272 8 Em lastro

Estrangeiras 	 G 4.414 99 33,258-3-2

Somma 	 7 4.686 107 33,258-3-2

SAI/IDA

Consulado da Republica dos Estados Uuidos do Bra.zil no Porto, ao do tetembro do 1896. — Jose! Calmon Nogueira Vaie da
Gama, consul.

N. 5 — Preço corrente e Quantidade dos generos importados do Brazil na praça do Porto durante o3 0 trimestre do anuo de 1896

GENEROS
PESO OU ME-

DIDA.
DIREITOS DE

ALPANDEOA
QUANTIDADE	 isI•

PORTADA

PREÇOS

Julho Agosto Setembro

1.930
2.360	 reis

Aguardente 	 1 decalitro 2.500 4.838 litros 400 a 600 réis o litro Os meamos preços Os mesmos preços
Algodão 	 1 kilogr. 4	 >> 110.982 kilos 265 a 270 reis o kilo 245 a 265 réis o kilo 280 a 305 reis o kilo
Arroz 	

Assucar 	 1 kilogr.
135 1 reis160 j 70.212 kilos 230 a 280 reis o kilo Os mesmos preços Os mesmos preços

Cacau 	
Cale 	 1 kilogr. 180	 reis 6.250 kilos 800 a 900 reis o kilo	 Os mesmos preços Os mesmos preços
Chifres 	   111n•

Couros 	 1 kilogr.
13 reis24 103.125 kilos 280 a 450 reis o kilo Os mesmos preços Os mesmos preços

Doce 	 • 200	 » 143	 • Diversos preços	 Diversos preços Diversos preços
Estopa de embira 	 • 5 » 4.900	 » 120 a 140 reis o kilo	 Os mesmos preços Os mesmos preços
Fariaha do mandioca 	
°muros diversos 	

1 0	 »
Diversos •

436.164
56 volume.

100 a 120 reis o kilo,
Diversos preços	 Diversos preços

•
Diversos preços

Gonima 	  	 1 kilogr. 65	 reis 2.700 kilos 100 a 120 reis o kilo	 Os mesmos preços Os mesmos preços
Madeiras diversas.. 	 5 reaeS 25 unidades Diversos preços Diversos preços Diversos preços
Melaço 	  — —
Piassaha em rama 	 1 kilogr. 1 real 55.130 kilos 240 a 2eo reis o kilo Os mesmos preços Os mesmos preços
Sebo em bruto 	 — -r
Tabaco em folha e rolo 	 Lei especial
Tabaco manipulado 	 1 kilogr. 4.500	 róis 112	 kilos Diversos preços Diversos preços Diversos preços
Tapioca 	
Ticum em rama 	 1 kilogr. 2 reis 7.184	 kilos 1.100 a 1.300 rã. o kilo Os Mesmos preços Os mesmos preços

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 30 de setembro de 1806.—Josd Cabnon Nogueira Valle da Gania
consul.



JULHO AGOSTO

Bancos. 	
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N. 6—Preço corrente e quantidade dos generos exportados da praça do Porto para o Brazil, durante o 30 trimestre do anuo de 1896

GENROS

ia

ao
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PREÇOS

Julho Agosto Setembro

Alhos. 	 Ad valorem. 1.5 V. 1.390.140 muanças $030 a 5340 a muança Os mesmos preços. Os mesmos preços.
Azeite. 	 Livre 31.666 litros... $2.00 a $400 o titio..
Azei tonas 	  1.5 cy„ 43.. 61 ancoretas $400 a $50o a ancoreta
Calçado 	 2.935 pares... $360 a $500 o par. ..
Carne suma 	
cebelas 	

28.053 kilos.....
9.376 milheiros

$500 a $600 o kilo...
2.$400 a 3$ o milheiro

CIiapios 	  45 uniiiades 1$600 a 2$ a unidade.
Farinaceos. 	 694 816	 litros... $060 a $080 o litro...
Fazendas diversas 	  Diversos 42.842 volumes. Diversos preços 	 Piversos preços.... Diversos preços....
Ferragons 	  1.5 0/0 169.45'4 kilos....
Ouro eia obra 	 5.(.36 grammas $/400 a $700 a gramma Os mesmos preços. Os mesmos preços.
Peixe salgado 	 68.194 kilos. $(20a $140 o kilo...
Prata em obra. 	 153.790 grammas O25 e $035 a gramma
Rolhas e rolhiies 	   Livre 63.219 grozas.. $500 a VOO a grosa.. >
Sal 	 1.50/0 525.388 litros.	 . $020 o litro 	
Tecidos diversos 	 Diversos 39 volumes. Diversos preços 	 Diversos preços.... Diversos preços.,..
Vinagre 	

branco 	
	  1 decalitro.. $1.03

$001
2.956 litros... $100 a $120 o litro... Os mesmos preços. Os mesmos preços.

Vinho. ..commum.	 	 $002 ,7.857.818 $120 a $300 o litro...
/licoroso. 	  $050

n•n••nnnnn•nn••nnn,n•

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 30 de setembro do 1896.—.1(m6 Calmou Nogueira Valle da Gama,
CODSUl.

N. 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações no mercado do Porto correspondente ao
3° trimestre de 1896

CAMBIO

DESTINO JULII0 AGOSTO SETEMBRO

Sobre	 o Brazil 	

Sobre a França 	

Sobre a Inglaterra 	

Falta cambio directo

Cheque 692-695

41 3/16

Falta cambio directo

Cheque 697-700

41	 1/8

Falta cambio directo

Choque 708-712

40 3/4

TAXA DE	 DESCONTO,

PREÇO DO FRETE

ORIGEM JULISO AGOSTO SETEMBRO

Brazil 	 $300 a $500 por 25.44 litros Os mesmos preços Os mesmos preços

Inglaterra 	 24 a 30 schillings por 1.068.40 lit.

França. 	  23 frs. e 10 cents. por 534,24 lit.

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 30 de setembro de 1896.—Josd Calmon Nogueira Valle da
Gama, consul.



SENÃO JUDICIARIA
taltaprenao 'Tribunal Militar

ACTA :DÁ SESSÃO DE JUSTIÇA. Eli 5 DE FEVE-
REIRO DE 1897

Aos einco dias do inez de fevereiro de 1R97,
achandoso presontes os Srs. ministros Pe-
reira Pinto, Miranda Reis, Eliziario Barbosa,
Nieineyer, Ourique J lequffl, Vasques, Bitten-
court, Moura, Dra. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o seeratario dou conta do expediente,
que foi lançado no livro compotonte.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Cardoso do Castro:
João Francisco Madeira, soldado do 37° ba-

talhão do infantaria, accusado de primeira
deserção simples. Condernnado polo conselho
de guerra a seis mezes do prisão o mais cas-
tigos referidos no art. 1 0 ada primeira deser-
ção simples» do tit. 4^ da Ordenança de 9 de
abril de 1805.—Foi confirmada a sentença,
contra os vetos dos Srs. ministros Ourique
Jacques, Bittencourt, Moura, Cardoso de
Castro o Souza Carvalho, por julgarem o ac-
ousad o réo de terceira deserção.

Oregorio Ferreira Mendes, soldado do 130
b.italhão de infantaria, aecusado de primeira
deserção aggravada.Condetnnioto pelo conso-
lho deguerra a quatro atum de prisão e mais
castigos referidos no art. 1 da a sagunda
deserção simples>, combinado com o artigo
unico das xdoserçõ aggravados» ilo tit. 4"
da Ordenança de 9 de abril de 1805.—Foi re-
formada a sentença pAra con teimar o réo a
dousannos de igual prisão, como incurso no
art. 10 dal" deserção simple ,a,combinado com
o artigo un ico das « deserções aggravadas»
por circumstancias do tit. 4^ da 'Ordenança
de 9 do abril de 1s05, contra os votos dos
Srs. ministros Ourique Jacques, Bittencourt,
Moura, Cardoso de Castro e Souza Carvalho,
que julgaram o accusado réo de segunda
deserção.

Pelo Sr. Ministro Souza Carvalho:
João Guilherme Alves da Silva, soldado do

14" batalhão de infantaria, ac ausaalo de pri-
meira deserção simples. Condomnado polo
conselho do guerra a quatro mezes de prisão
e mais castigos referidos no art. 1" da «pri-
meira deserção sitooles» do tit. 4 ., da Orde-
nança do 9 de abril de 1805.—Foi confirmada
a sentença.

José Malaquias de Souza, soldado do regi-
mento do eavallaria da brigada policial da
Capital Fedoral, acusado de desorção

Condomnado pelo conselho crim nal a
quatro mozos de prisã.o, grão médio do
art. 288 do regulamento annexo ao decreto
n. 10.222. de 5 de abril do 1889.—Foi confir-
mada a sentença.

João Simões, sol lado do 28 batalhão do in-
fantaria, meu-oito de primeira deserção ag-
gravada.Conilemnado pelo conselho do guerra,
a um anuo de prisão e mais castigos referidos
no art. 1" da «primeira iloserção simples»,
combinado com o artigo unida d IS X 'eservirs
aggravadas por eircumstancias», tudo do
tit. 4^ da Ordenança de 9 de abril do 1803.—
Fui 'confirmada a sentença.

Ernesto Josá de Mateis, soldado do 31 0 ba-
talhão de infantaria, accu-alo de segunda
deserção simples. Condemna.do pelo conselho
de guerra a dous a tinos (1f! prisão com traba-
lhos e mais castigos referidos no art. 1° da
«segunda deserção simpleo. tit. 4^ da Or-
denança de 9 do abril do 1805.--Foi
moda a sentença.

Germano Pinto da Silva, soldado do 2 , ba-
talhão de artilharia de posição, acenado de
primeira deserção simples. Condemnado pelo
conselho de guerra a dous mezes de prisão e
mais castigos referidos no art.3" da «primeira
dei rção simples» do tit. 4" da Ordenança de
9 de abril de 1805.—Foi confirmada a sen-
tença.
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—Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
Antonia Ferreira Lima, s lia l o do 40° ht.

talhão de infantaria, acettaado do primeira
deserção aggravada.. Condoinualo pelo con-
selho de guerra a oito mezes do prisão o
mais castigos referidos no art. 2" do titulo 4,
combinado com o artigo unico das a(lesarçOes
aggravadas por circumatativiasa, tudo da Or-
denança do 9 de abril de 1805.—Foi confir-
mada a seu teno.

Horacio de Oliveira, soldado do 40 regi-
mento de cavallaria., aecusadoile terceira dos-
arção aagraviela. Condeinnado pelo conselho
do guerra a 12 antios de prisão com trilba : hos,
corno incurso no artigo unico da «terceira dos•
arção simples» coinbin tio com o artigo unico
daS adeaerOes azgravadaa: por cirournstan-
ciosa. tu . 1 do titulo P da Ordenança de 9 de
abril de 1803. —Foi reformada a sentença para
condoinn ir o réo a um anuo d e prisão e mais
castigos referidos no art. 1^ da «primeira des
arção simples», combinado com o referido
artigo unico sol s deserções aggravailas por
circumstancias» tudo do referido titulo e
Ordenança; contra os votos dos Srs. ministros
Ouriquo Jacques, Bittoncourt, Cardoso de
Castro, Moura e Souza Carvalho, que julga-
ram o ré passivel das penas de terceira des-
erção.

Joaquim Elias Amaro, general de brigada
honorario, accusado de abandono de posto.
Absolvido pelo c msellio de guerra.—Foi
confirmada a sentença.

NO TICIARIO
'Galeota Militar —O resultido deis

exames flitaes ilo anno cura° prepara-
to-io desta escola, por ordem tio merecimento,
pelo regulamento de 12 de janeiro de 1890,
foi o seguinte:

aula (ar : thrnetica. estudo conIph-to)
Approvados: plenamente, João Baptista de
Castro Rodrigues e Luiz Soares Horta Bar-
bam, grão ti; Raul Corrêa Bandeira de
Meio e Joaquim Francisco Nloroim Netto,
oráo R; João Capistrano do Sant'Anna, Vi-
etorino Luiz Fabiano. Alvaro Barbosa Ro-
driones Pereira, .10-é Luso Torres, Vasco
Antonio Lopes. Etinaiiio Rosa de Quairoz
e José Kermitz Moreira Lima, grão 7
João do Montam. loiro da C isto.
Azevedo, Thootonio Weneeslão da Silveira.
Arminho Vihn ont, It'ra.tici-e() Augusto Mon-
teiro de Barros, Heitor Velasen. João Alves
da Costa, João do Siqueira Queiroz slyão,
João Pessoa Cavale ote do Albuquerque. José
Antonio Pereira Junior, Antonio Marques
da Rocha, José Olyinnio de Arruda Pinto,
José Vicente de Araujo e Silva, Luiz Euge-
nio de Castro, Luiz de Oliveira Pint Oscar
de Almeida, Orestes Feinktim Xavier de
Brito, Raymundo enristo LISS 'me Cunha,
João Marcellino Ferreira e Silva, Jotsé Li-
banjo Ferreira Pargo, Raymundo de Pinho
Magalhães, grito 6 ; sim plesmente, An-
tonio Falé sia Pereira Brazil, Carlos Leal,
Eduardo Daniel de Fi gueiredo m into, João Se-
raphino de Abreu, Au gusto Hyppolito de Me-
deiros. João Silvestre Cavaleanti, Rene boto
Peixoto Ribeiro, Solasti'm José Ferreira Ra-
bello, Alberto Duarte de Men lonça. Algar°
Martins Leal, Eu genio Pedro do Carmo, ()a-
tavio Tolete Bandeira de Mello, Oswaldo Go-
mes da Costa, Raul Manso, Elpidio Amorim,
Antonio da Rosa Pereira. Francisco de Ma-
cedo Junior, José Ataria do Souza Filho, La-
favette Musaoso Ferreira Bandeira. Daaoberto
de Menezos, grão 5 ; Antonio Praxodes de
Campos Góes, Aristi les Toai, Estacio Gomes
de Abreu, .1aymo de Faria, Luiz Antunes
alatina, Manoel Antonio do Sampaio. Virgilio
Maronir do Gusmão, Othon Ribeiro Cirno, Al-
varo Ignacio de Medeiros, Archimedes da
Cunha Sotto Maior, Astorico de Queiroz. Flo-
riano Gomes da Cruz, Joaquim Roirigues
Peixoto Junior, aloysés Au:nisto do Santa
Anna, Osw ido Vali) Relia e SilvaRaymundo
Rodrigues Pombo Moreira da Cruz, Rublim
da Silveira, Aristoteclos Queiroz de Barros

Vasconcellos, Mario de Arunbuja Neves, Si;
zenando Virissimo d Mono. Odilio Vieira
Lins Lopes. Alcibiadea Platão Teixeira Lopes,
Benjamim Olyinpio de Paiva, Cyrillo Guerra.
Rodrigues da Silva, Etnerentino Pereira da
Cruz, Froderi !o Bandeira (1 i Silveira, ignacia
José de Carvalho, João Cordeiro de Souza,
JosO Mathias Ferreira de Abreu, Joe') Sove-
dano Tavares, Nathaniel Alinachio Pinto
Bandeira. Vlrgilio 'fito de Lemos, Diony sio
Muniz Telles d . ) afonezos, Benodicto Oscar
Rodrigues do Andrade, Eparninonda.s de Au-
(irado Faria. Heitor Abrantes, José bleira.
de Vasconoellos, Mario da Rocha Via.nna e
Sezinio de Carvalho, grito 4 ; Armando Duval
Aguiar de Castro, Bratierges Pereira de
Castro o Silva, Domingos da Cunha Sotto
Maior, Epaminondaa Etibere Pereira, José
Monteiro Kretaa, Ootavio Orlando de alões,
Pedro Augusto Carneiro da Cunha, Roga-
c i ano Gonçalves Barroso, Roinulo Paulo Al-
varo da Costa, Genesi° Constando Vieira Car-
doso, Herman() de Oliveira Rocha, João Au-
gusto Nunes Bandeira, José Antonio do Me-
d&ro s. Luci° de Sampaio, Luiz Gonza ga Tei-
xeira Franco, Miguel Penna, Raul Hilto Ba-
ptista, Philom on Moreira Lima e José Freire
do Oliveira e Souza, grao 3 e fracção.

Reprovados, 72.
Faltaram ao exame, 14.
2' aula (oramolatica portugueza) —A ppro

-vados : com distineçao. Arminho Valtnont,
Francisco do Macedo Junior, gráo 10 ; plena-
mente, Trajano Felippe do. Costa Madona,
Carlos Leal, erão 9 ; João Evangelista de No-
gueira Penitio, Moysóa Augusto de Santa
Afina, João M trcollino Ferreira e Silva, João
Silvestre (-Mala:ante, Luiz de Oliveira Pinto,
gráo 8; Horminio de Azevedo Multar e Ray-
mundo Christo Lossance Cunha, grão 7 ;
nibal Atiacloto de Arnorim, Arthur de Oli-
veira Augusto Gentil ile Albuquerque Falcão,
El pilo Anuirim..lo4O Kermitz Moreira Lima,
Theot onio We.nceala o da Silveira. Mario da
Silva Porto, Raul Hilto Baptista, João Cor-
deiro de Solva. .1onquim Acen a ino Montei-
ro, Luiz 13-andateManool Bossard° Numan.
geio 6 t, simpleamente. José Monteiro Breias,
M -rio de Az:imbui:1. Neves, Alfredo Falis da
Silva. nota') imin Olvaiii , n t tm a l'aiva, fiel4mdor0
Pinheiro (to Andrade, João do Siqueira Quei-
roz Soarão. Litianio da Cunha Mattos, LuiZ
Antunes Violino., 0 ,ca.r de Almeida, grão 5
Achillos Parei. Cyrillo Guerra Rodrigues da
Silva. Arthur Avieira, João Antonio de Pa-
tina Machado. José Eugenio Carki :o, Chris-
tilno oito (',loodeo Pint 1. Augusto Hypoolito
Soaros de Medeiros, Francisco Ta ixotra Leal,
Octavio Orlando de Góes, Othon Ribeiro

Alva ao feriado tle Medeiros, Cieero do
An irado Guimarães, Eurico Pires de Ca-
margo, Luiz Lazaro do Araujo, Antonio do
Allettlia Saltos, Eiloard Alves do Banho, Na-
thaniel Almachio Pinto Itandeira e Pompeu
de Oliveira, :saio 4 ; Adolpho de llollanda
Cunha, Alfredo Bandeira Falcão, Alvaro da
Silva Gui nariíes, Alvaro Xavier ile Souza,
Antonio Ferreira Lima, Francisco de Salles
Rn .;i1 Junior, Herman() de Oliveira Rocha,
João Ferreira. Soares Junior, João Gusmão
Castello Blanco, Jovino do Oliveira. Luiz Eu-
genio do Castro, Mario O isto Ferreira de
Cruz. Nicolao de Oliveira Carneiro, Clyto
Cas t orino de Farias, Dag,berto de Menezes,
Maria da Rocha Violino., Mauricio de Figuei-
re to, 0,walilo II silva Li nu t, sizinio de Car-
valho e Dionysio Muni/. Tellea do Menezes,
com grão 3 e fracção.

Reprovados, 12.
Faltaram ao exame oral, 2.

aula (Gra.mmatica, l a itura o traducção
facil da linglia frativeza)— Approvados: com
distineção. Manoel Bernardo Numan, Fran-
cisco de Macedo Junior, Orestes Franklim
Xavier de Brito, Othon Ribeiro Cirno, Raul
Hilto Baptista, João Claudino de Oliveira
Cruz Sobrinho e Raymundii Christo Lassance
Cunha, gráo 10; plenamente, Trajarei Felippe
da Costa Madona, Eilua-do Cavalcante de Al-
buquerpie Sá, Theotonio Wenshiu da Sil-
veira. Luiz de Olivoira Pinto, Ho-mini° de
Azevedo ‘tuller, João Marcellino Ferreira o
Silva, Marie() Lex, Alvar() Xavi ar do Souza.
Annibal Anacleto de Amorim e José Kertnita
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Pauta aemanal da Recebedoria do estado ele Minas Gemes na Capital
Federal

ORGANIZADA DR CONFORMIDADR COM O ART. 39 DO DECRETO N, 841, DR 25 Da JULHO Da 1895, PARÁ À COBRANÇA
DOS INIPOST014 1111 1:XPJ111T.L(:10 110 .1 ONNI1R01.4 coNsTANTZS DAS TALIEI.I.AS A a 8, A:INFIXAS Ao SEU RESPECTIVO
TtE007.ime \ TO

Semana de 2/ is 23 de feeer»ro de 1807

!!,c,•!...do.sin In 7',:a 'n	 Miaad 0.u• aos , na Capital re•iaral, 2) do tweriuro da 1897.— O director 18-
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Mereira Lula.	 •1; Enna pio R• .sa. de Cunha e M . H , . (1- 12.•a Viztutv,,

	

I,. ;.••	 '-.pan,;;;,,i, la	 So••nrio M l unia no de Ctsiro.A1-11ille s,
Pefta.	 hit.iii j Tio	 'li	 'n 1):111o, l'lOlilti	 l cav:de l ot-,lo mieu l uerqué sit-lose

	

lo 1',, ,,rrn	 Niarid	 l'il.ret, Ostvallo Gomes . 1.a Costa,
linb .,.3.1 Nevo:z. II.. bod.,• • rinhoird	 An-	 Alvaro	 de :11 . 91(1104, Et ie:0J	 S.: es!	 I	 lo A h rp n. 11:1191:011 de (iliveire e Silva. Ma-

	

q' o • ii a . »wirez 5 (\	 o Seellrio Maxi- noel de Al • nola Nobre, M:.rio do Az•unblija
tni. •,no do C	 gra.,	 11. O . 1 ioa Rdie:ro	 1:(.•I:x

virente Dias dos santo s . Orest-s
N•vio! . de 1;rito. P,r-sidunio l'e-

moira Ciiy,in.), Coi•doiro Souza, Leo-
nirdo tl • C;irvillio Juni•d ., Julio Felizardo

o Gentil de Al s antwrque Fal-
cão, Luiz G Teixo,.ra Fi •alico..loó Eu-
genio (,irl. Luiz landoil a Fabnio, Raul
Si v ir. ln eio	 do (' v dito, Teimo
1,ea, e H e rman', •1- (Viveiro Rocha, g rat a 1;
Libanio ( 1 ;1	 Matios, Ep'Liriila1Il.I Eu-

•re Pere:ra,Roinol., Paulo Alvares da Cu Ia,
c•owan i ,) , izog,,toiand •_lonçalves

1;.111 .0si. io d e fra,h;ãO.

Iteprovadus, 5•.).
Faltaram ae xame, 3G.

lo l'aiva, NI ••, ,• ;,1 . 'a 1;•.ella	 Ant.•nio
it li	 Pe: • eir,t,	 G-n,i! . 1 e .\

A
JVW /l i • 11i10	 liiti ii o,	 1 n'z Vie-a d
Ne , • o,	 A •It.unes Vi, , e o 1,	 1);1;2 • 0!• pt.i.)

Me.,,ez•-„1-	 1 t . ,,•ro 1'g ! Oliveira. o Souza,
lii•	 I•inio soto Maior, Itoanor••es
r ri do Casti •o e Silva P Alv;r0 !Ti- leio do

Jualniin Ferreira
Jr.l.o I ., I,/ !rd() Fiei ri,	 nas()	 N'alinotit,
1)	 s	 a cunha s o !;o 1;t()	 .10-e Eii.te-
iiio t'itt • 	 so,.to Maior, Al-
vai o	 I; irl. •.‘,1	 'o

F i nnino pinto da, Silva.
lo Ev11i .,..elb. i.:1 de NO11 . 91'A l'enido, Arr. o-
ilid do Alloluia Santos„lo •-, o Mon cipo BretaS.

Andra le Guitnatãe, Juão Antonio
de Rotim NI tobado. Visco Ant.o . .i.) Lop(s,
.Nr , hur .l	 luv ira, José Olvinpio de Arru la
Pinto, Luiz ltrainlao.	 ITYPI)	 tie

Epaminondas Coo!lio los;tntiago,
.1ntonio Fori • eira Lima, Sizinio l Carv:tIlto,

Caimeiro da Cunli grao G ;
siinplo. mente , l i V o nioO1tIiiniz Telles de

Epaminon ia ., de Andrade Faria,
Tit.,8,1 de Qin iruga Rosa, Vasco

Viriato	 medeiros. C:neinato flii
de Aftlei la . Alfredo Ttirts

An r unio Augusto Itodrignes J
E . 1Átr.1 Alves do Bulho e Luiz L •tzaro de

•,.l'i sto 5 ; Mario da Silva Porto, Gas.
ião Moirelles de Freitas João Se-
('1' aIi a do n breu, Cyrilld (Inerra Rodrigues
da Silva, .1,1'10 Gusmão Castello Ilranco,Mario
c,:,stão Ferreira da. Cruz, .11fredo Felix da
Silva. João Ferreira da Silva, .10:i i F. rreira
soares Juni ,:r, Jeronvino do Medeiros !tuella,
Taneredd Itidrigue's li .1vellar, Oswallid

one•ta Cn4a, Jo-é de Albuquerque
(1,•n•deiro de 8,uza e Aristides Tad,

gn..o 4 ; Otlion de Oliveira Santos, Raul
0.jC ' 1 9. Veiga, Jose J laquim 13 it get, Julio
11 •/f . rra do .11burpwrque, Julio ('amillo e,y-
1111 . , Gueeldere, Libanio ( 1.:1 Cunha MaAtos,

io Jep.,O , 1e Carv lho, Carlos Vieira Re-
zende. 1.-uso Arbndo, Alfredo liam' •ira

	

M	 do Almeida N,.)bro, Clyto Casto-
r s.lin de Far : a.	 o 3 e ri av(::10

P.e pn•va..Ins,
Falia rani ao exame 30.
.1 • aula. (goographia ullysioa e politica, p ...r-

ti,ollaranonie a da .1rrieric:, do Sul e enin
I id:vle a d• , 	-Approv:tdos ei911

.1	 Pira. l	 NICHO. Luiz
Sea ee, !birt flarbo:a.,	 10 ;

Kormi t z ,Ior, • ira, Lima o llorminio do
ri;  João Cl:venni-) de

Cruz Sobrinho, João de Siquoira
João Frani•keoMora-,Era Net to,

1,1i:z de	 iia Pinto. Imiz 1-iraed11o„\
med. s da Cuidei Sott,	 Enoas

	

• -0.-a	 orlo 7 : A I v;;r()
.,• T• i • ri,	 i . TXi 1	 AnniIIH) SaIii11110,

Libl!! ! !) li!Telt') larga, Jui .a CyriPo

	

II	 C, 1 ,olsi0re, Jose1171110	 1o . n ritt,l-t
Pin ,

	

	sta do Nogueira. Perl'.,lo,
pneid •.EIjiiiu Arnorim, Fr incise.,

l i e M n ••(	 .1M1,1)r. JI .SP (11. Sol vi Camp
e 5 ! !'71, Julio Bezerra do

Alhqua'rq li, i):i2. ,d,erto	 M•nozes, Samuel
P:iiio 5i, n Iaidr, Tiro Virg:Uo di Lon .8,

Silvos	 (• tvi ..1! . 1! ....11;;
1%111'o	 Fm o. Jit

7t1	 l'ut', Alvaro Na v i '' o filen-
d	 PU, :ri,.	 Ar:iiiii•O

1.	 .11It in • (,	 a: •	 ,11:( na	 -ant.os,
Co'. 	 ! ri s 	 ri!P•11'''0

(n•lan I ,aio GO	 .\111.4MiG da	 loo'Oi
Per.-1*	 lioJn y rJes Pereir:i de C t	 e Silva,

Aii,;, 10 i'urilteii'	 do S:quoira, Ma-
n ,e,,, dr, Caulia.i.	ohe

: ti y i lo lo M,..liros cocha,
1- ',! • ' • ;	 53	 !WP1',	 lI . a1uioro I I:/ enna
soor	 it, cari ,s Vif	 d • lb•mmeto.

ymuti 1 • Chi! . sro

ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 •1a tarde, objectos para regisi mar até as 12
da manhã.

Pelo Not fierl, para Santa Lucia, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o exterior ate as 9.

— Amanhã:

Pelo Ypira,? .qa paro Santos, Florianopolis e
Laguna, recebendo impresso .; até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior ate as 5 1/2,
ditas corp parte duplo até as 6, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Not,r—Achandn-se interrompido o trafego
da Estrada de Ferro Grão Pará, as malas
para Rumo da Lag,e, Figueira. Areal, Aguas,
Claras, Bemposta. e S. José do Rio Preto,
serão expedidas polo correio ambulante—
trem SI.

— Convida•se o remettente de uma amostra
para Luiz Pinto Gordo, Estrada de Forro do
Do:iro , Estação de Arejos e o do uma carta
para o alferes João Luiz Pa.ranhos de Mace.lo,
rua do General Bento Martins n. 58, Porto
Alegre, a comparecer na 5 --1 secção desta re-
partição, afim de prestar ese.larecimentos
betn como, para o mesmo fim, os remettentes
dos objectos registrados ns. 32.801, para
Stamby Gillon Comp. Str Londres, e 32A00,
para Thelertt Stampplono, em Nova York, a
comparecerem na 6' secção.

Correio — Esi:t rojiarti,:ão expoilirá
inalas hoje ples segu,ntt-s paquetes:

pelo pai-a santls, C;Lnanézt. Igua-
pe e mais nortes do sul até Montevideo, rece-
bendo impressos ate as 8 noras da manhã,
earL;s pikra o interior até as 8 1/2, ditas com
p..rte (atido e pita o exterior ate as J.

Pelo	 Tn Yc'S,t, para Vicio:ida. Fillill0 e
Trieste, reed.endo impressos at as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
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AIMANDEGA. DE AIR.A.CA.IU'

Quadro da renda arrecadada durante o mez de outubro de 1 8 9G, ccmparada com a
de igual per:odo de 189

D1S1tIMINAÇÃO

OUTURRO DIFFEIZENÇAS

1896 1895 Para mais Para	 menos

Importação 	 61:0:1 '$762 53:6924314 7:338$l4-
Despacho maritimo 	 16'1..4000 180$000 	 2o:oon
Addieionaes 16$./00 28 :183.z:b57	 	 28:167tii557
Interior 	
Extraordinaria 	

I7Ig915
*):11luo

3:914S8
°:42710:1 17

7.14$313

Deposito. 	 :1ENti-19,5 31:114til811 27:051310
Renda não clas.silleada.. 2..!:231$5”9 2:191$151 20:041$143

147:2:34102 121:702$129 54:455$043 2S:0?1$070

A dia' . ronça, para mais, armo vlailit em o mez de outubro de 1890 é de 25:533,973.
Allandega do Areo IA, 28 do novembro de 1893. - O praticante, Elins do nosa,.io

211O>10 , 1 r %to .

,111.InANDEG A. DE PENEDO

1896

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta alrandega no mez de dezembro de
1896, comparada com a do igual mez do anilo de 1 8 9 5, exercido de 1895

EXERCIC105	 DIFFERENÇAS

TiTuLos

1805 1890 Para mais Para menos

Importação 	 3:455$785 4:67088 1:223$4,03
Despacho maritimo 	 57000 30.$000 	 27$000
Addicionaes 	 673$870 310 	 67070
Interior 	   	 51 :.'J3 1:071$797 553:$204 ti

Extraordinaria. 	 260G02 220428 	 31$174
Depositos 	 30$375 610$000 579$625

4:991$225 0:623$913 2:361$732 729$044

4MM

Directoria tio ?an4tem-4.1°4On do
fiitnistorlo da Mio rinha- 1044110 tneteoro-
lo;;R:o dr E ta..ão Central-Na 10 do f.. er o 1 1:+07.

1:2

o

6

CG

o-o
O 

1.

t tf
tn 4
c I»

E.

,
M

o

o 2
54. o

.2

o

e.

9 h a.
1/2 d.
3 h p.

756.17	 21.7	 15.00
7h'..00	 20.2	 1 4.1(:
7:,4.51;	 27.0,	 17.31

11.0
71.0

..zsE

ssE

3

Temperatura toaxima 27.4.
Temperatura minima 21.0.
EvaporaçÃo em 24 ha. 2.0.
- E no dia 11 de fev

o...

...-
e
, o

"o 52 .I
o o

eC . 7i ,„	 .....- :t"	 te o3 o
tio t.

:1

,g 5, -o :-,, ta , n.1

É.. 4 ..'. 2 211; U M

et _ 0 0
••=t	 I. . C C

E- - el 1.;
U2

755.04 25.0 20.05 s2.0 WNW 2
755.50 27.0 19.05 75.0	 SE 2
753.50 20.3 10.13 76.3	 S n E 4

I

Temi eratura maxima
Temleratura ininina 22.2

▪

 .
Evaporação em 24 ha. 1.7.

Oltsorvalturitt (14) 'Ri() (.1W
iteN111110 ineteorologico-Dia 15 de

fevereiro de 1897

17:
	 e .	 "

o

	
8 a

-*I °
	 6 6	

Estado do céo

Lueuherto.
10 In. NW 2.4.

t. 7!3.1527.7 73.7 Seno. Idem
4$. 752.22 26.0 72.2 SE 5.m.

Tbermoinetro sem abrigo, no racio-dia ennegrecid0
44	 prateado 35 5.

Temperatura maxima 20.9.
Temperatura minim• 22.6
Evai oração eu] 2.1 horag , 1.3.
Chu4a cm 25
- 1: no dia 10:

o?
da

o 

II

f
24'4
•-•

t

o

9 h a.
1/2 d.
3 h p.

7 ia. I755.75 21.4 58.0
754.15,26.0.75.0

a- •, E

S.1
á" c e

Ratado tio céo

A diferença para mais é de 1:0:2$038.
Alfandega do Penedo, 18 de de ,.embro de 1890.-0 1 esn'ipturario, Jorine 3PneJcs.

AI . IN1)IX,rA Dt 11 :11.11LA.IIVRA. DO NOR'rl:L.

7 m.
10 m.
/ 5.
4 5.

754.1e
754.23
751.2:
753.40

21.0 71.0
11.0 61.1
11.7 53.1

N1110.
N
Nw
NW 2.1.

1.1tO
Nublado.
ident.

Encoberto,

-
Thermni4 e tro sem alolgo, ao meio-lia : enegrecido

57.0, prateado 41.0.
Temperatura MaXiI/13, 33.2.
Temperatura	 91.8.
Evapora.:ão em 21 hora-- 1.S.
Chuva mu 24 1 i0ra,,

01,11 1 2:s ri( e-Forain sepoWelas no dia
15 as seguintes v , ssoas Iallovidas, do:

Ae..e.,z so pornic os - o Ilmninenso Mario,
Ilibo de II. AtiIisto da. Silva Mello, 1 rneze•i,
re,idonIe	 falleeido á rua D. A11113. Nery
n. 2'.N A.

Athrepsia - n fluininens- Jorge, filho do
i/1. Lourray. 8 int . zos le ;dento e lalleeido

á rua .'o4	 ';')'!.
Abee-so intercran oano- o portugnoz João

Andriok Nloina, 27 11111 , 51 , s..i ! Piro. residente
A rua Carlos Gumes n. 5 e fallt oido á rua

II.	 I.
11rnnel l iuneuI1 b oni - a cearenoe Iracoma,

filha de, A [iludi s,. sant.)s, mezes, re,idento
e fallecála a mia. S. Luiz (Jonti ,,2. ii ti.

catam. ' o -mil' _rauto - ti flomovmso	 an-.
ekon, Mb., de Pálinyrn A. P.1 ,• lieco, 17 mezes,
r*.-i-'ente e Edil eido a	 111 . 1 S.	 1ritIle4;20
11. 137.

Quadro da renda arracadada pela Alfandega da Parahyba do Norte, durante o mez de
novembro de 1896, compara-1a coai a de igual mez d .: 1395

Norembro	 I) ; /fé	 raS

Discri,ainop7o
18(,.5
	

Para mais	 Para ineno

Import:ição 	
	

110:070s:01G
	

873sV)7
	

93:2 '1)
DOS14,1C ) 10 5111 it11110 	

	
22.0:-.000
	

0;-:(IsIEU
	

60.;000
Addicionacs 	

	
24:85(..s134
	

21:8',I1s1:14
Interior 	

	
:1•7520-1:3	 •:5Sns162

	
327s-519

Extraordinaria 	
	

2:111s202
	

ie,•121
	

1:3:4073
Deposites 	

	
16:-SO:S113
	

23:645:$512
	

7:3Witi3119

Selma... .• .	 523.$871 	 101 :0t-17$)
	

94:591:137
	

33:11352

A ditrol . , , ov	 de 61: . 179.;085, vir). mais, arrecadada em o mez i.le novembro de
Alf . ndega da Parallyba, 10 do janeiro do 1807.- () es •Tpttiiitrio, .1prillo	 Li,w;

Minden°.
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Con gestão cerebral-a fluminense Esperan-
ça Maria Angelica. 23 annos. solteira, resi-
deite , e fallocida á praça da Republica n. 11.

Cachexia p lustre -- o portuguez Manoel
lgnacio, :31 anno s , solteiro, residente e filie-
chio na Santa Casa.

Enterite-ti Iluminense Herminio. filho do
Pedro Dias Marques. le mezes, residente e
fallecido á rua eous de Fevereiro n. 15.

Enceplialite - a sergi pina Ilenriqueta L.
Silva e Souza,	 anuns, casada, fdlecida
pra ia. dos Lizari	 . 26.

Eclampsia puerperal-a pari ugueza Eme-
linda Jesus, 19 anuas. residente e rallecida á
tra vessa di Gamboa ?.

Fraqueza congenita. - os fluminenses Jcee,
filho de Jose alerale.s, 20 minutos, rosidenle e
rallece l o é rua D. Manuel n. 11; Florisbella,
filha de Francisca Maria do Carmo, 17 dias,
residente e fallecidt á rua Faglin l es Varella
n. 2 A.

Fractura do craneo - a fluminense Maria
da Conceição, fiO annos, residente e fallecida
a estação do Rocha.

Ferimento do pulmão esquerdo - o vodu-
gliez Francisco Rocha, 27 annos. solteiro. re-
sideete e fallecido á rua da Oambaa. n.

Feltre palustre-o Iltiminenst , João, filho de
Joaquim Ribeiro, 7 inezes, residente e falte-
eido á rua dos In vai idos n.

Gastro enterite-a fluminense Francellina,
filha de Manorl Esteves da Silva, .1 annos,
resi d ente e fallecida rua Monte n. 21.

Ilemorrha.g ia cerebed - o fiuminense Va-
lantim Games Led. 60 atin e s. casado, resi-
dento e rallecido na S tu 'a Casa.

port u guezJosé Martins Vianna,
rv; annos, solteiro; residente e fanarei° á
praia da Saudade.

Itnp.dul l ismo- o lluminense Vese, 5 mezes,
filio) de Jorá Maria Branco, residente e fala
tecido t rua Visconde do Sapucahy ti. 249.

Nfertincila cerebral - o Iliiminense Aura-
liee it o ,21 mez• stitho le Josephe Gonzalez.re-
sidoeaa e taliceida á ?aia de S. Diogo n. 27.

Maningo ancephalita - o fltiminetis rt Ma-
noel. 2 annos, filho de Mano , 1 José da Cunha
Passes, resident ,, e Ia l lecido ti rua Formosa.
U. 192; asiatico José maleim, :I0 annos, sol-
teiro, residente e fallec i do á rua do Senhor
dos Passos ir. 215. Total, 2.

Myelitc svphiliiisa- o flinnincnse Felis•
barro Al oxan-lre Cat»pos. 12 rumos, solteiro.
residente e falleablo no Santa Casa.

Syncope carteara.- o it 'bano Emitiam) Fe-
leia, 7.1 anilas, soltero. re : itlente e fallecido
á sua Frui Canaca n.

Tetano iniantil- o fluminense Vicent a , 7
( l itu.,. rilho de Emilio Silles Caneja, u.e.-adente
e fallecido á rua de S. Christovao tu. lee.

Tuberculose pulmonar - o liespanhol
!laringites Railtn,	 armas, edteiro, resi-
dente e fal tecido á rua Sete Setembro n. 101;
o thiminense Manoel Augusta Ferreira, 31
atueis, solhara, ros i denle e fui t'iiiti á rua
Nabuco de Freitas n. 61 ; Antonio Jose, Mys-
ferio, 63 aflitos, solteira, residente e fallecido
á rua Primeira n. 20 ; &entoa Ramos Mes•
qu tu. :te annos.e isada, resirionta a fal tecida
r i rira do Alcatifara n. 4 ; Alves Jos ' ', Titia!zo.
25 armas, solteiro resi leu o e fallac:do no
hos/Hei' de S. João h questa ; João Jo .. e Ma-
chado, :17 anus, v,nvn. reillottre e talleci.10
á ladeira do Boticario ti. 8. Total, 6.

Ailtrapsia-a fluminense .1. sé. 10 t ia • , filho
drt . 1 . 1si; Siaria D nniivoies, r.. , :idente o fal-
lorde) a rira da pas:a.assin n, 26.

Iseciberi-o fluininens- Julio José Pachec
2 1 ) annos, solteiro, residente e lanceai() n
llo , pital da Copar bana.

Bronchite capillar-Alexandrina, 10 'nozes,
filha de Francisco .5 (Tons° Fortes, res i dente e
fallevida á rua Alliança n. 2, La.rangeiras.

Ilronchio-pneumonia - Hermes, 1 anno,
filho de Ja venal Egytlio Guimarães, regidento
o fillecido á rua Alice n. 5; Paulino, 1 atino,
filho de Antonio Ribeiro, residente e fallecido
á rua da	 n. 8:1.

Gastro-enterite- Luiz, 6 mezes, lillio de
Nicolau Fi g neirtet, residente e fallecido á
ril • tlo Rezende n. 65.

Lesão e trilei ca-a fluminense Rita Maria da
Conocição. 33 ante s, solteira, residente e fal-
lecida á latlea'a do Barroso n. 14.

Meningite- Elvira, 11 [urzes, filha de José
Corra Cortugoso, residente e allecida no
largo de S. Francisco da Prainha n. 5.

Fetos- um, filio de José Averso, residente
e fallecido á travessa do Oliveira n. 7; 11111,
filho lie Maria Riu fina, residente o fallecido 0.
rua Consultorio tu. 2 ; um, filho de Luzia M.
da Conceição, residente e fallecido á rua Barão
de S. ledix n. 80 ; um, filho de Luiz A. Re-
Mio, residente e fallecido á rua Conde do
Bonifiin n.

Oclusão intestinal-Manoel, 50 horas, filho
de João Per. ira Lima, residente e fallecido
rua Sen . olor Vergueiro n. 58.

polyncv rite- Maria Magdalena de Jesus,
3 . ) atines, casa..la, residente e fallecida no
Hos	 Nacional de Alienados.

Septicemia-o italiano Francisco Paulo Ca-
nane, 31 anus, casado, residente e Iallecido
na Santa. Casa.

Sein diagnostico - 1 dia, filha de
Felino Carlos Garcia, residente e fallecida á
rua da Misericordia ri. 64.

No numoro dos sepultados estão incluidos
14 indigentes, cujos enterros foram gratuitos,

- E no dia 16:
Access() pernicioso - a Iluminense Emilia

Macedo, 25 antros, s ilteira, rasidente e fal-
tecida 0. rua da Prainha n. 17; o hespanhol
José Domin gos Preça, 31 annos, casado, resi-
dente e fallecitio no b -eco de Brauança n. 18.

Angina pectoris -o portuguez Narciso Ma-
noel de S nua, 32 annos, casada. residente e
fallechlo á rua de Santa Luzia mi. 41.

Arterio . selerose - o Iluminense Domingos
José Custo lio. 100 aflitos, solteiro,fallecido no
hospicio da Sande.

Aneurysma da aorta - George Taylor, 31
an ila:, solteiro, ralk . cid ) na Sinta Casa.

Berileoe - o brazileiro Jose dos Santos,
21 aflitos. s dteiro, f Ille . ido no hospicio da
Sande.

Ca.tarrha surto .aire - a fluminense Alzira,
filha do alferes Firmino José ' Ia Silva, 12
dias, residente e fallecida á travessa do Se-
nado n. 26.

Catarrlio senil - a II urninense Maria Luiza
da Conceição, 60 amuos, solteira, fallecida.
Santa Cada.

Cachexia palustre - o porttiguaz Francisco I
Luiz Miran la r 61 aanos, solteiro, fallecido
na Satiet Casa.

Carcinoma uferino-a fluminense Luiza
Candida Lisboa, 	 anw . s, viuva, residente o
falecida a	 lio N'tia.ii mi. 141.

Entero-calite-o illiminense Luiz, filho de
Napoleáo Ernesto do Silva, Is mezes, rosi-
d„, ite e (' hicà l o a rua Visa:mie de Santa
Cruz n.

Enterit c -o portug uez Alexandre Silva,
59 anilas, t,,“ado, !anedio no Hospicio de

Alii , i,i'atil itEtsr)m . da aorta -o portuguez Luiz de
Mello Santos, Is arino4. solteiro, residente o
fallecido á travessa Pedregaes n. e9.

Fraqueza congenita-a nacional Jandyr 1,
filha de Alfredo de Moura Limoeiro, 1 mez e
15 tiias. resi boita e rtIlecida a. rua Sara
n. 14; Escoolastica (exposta), 12 dias, falte-
eirla na Casa. dos Expostos. Total, 2.

Febre arnarella-a portugueza Maria loa-
quina Soares, 17 ¡timos, solteira, residente á
rua dos Arcos n. ; o hesnanhol Jcão Lit-
torre, 16 :timos, solteiro, ambos fallecidos no
Hospital tie s. Sebastião. Total. 2.

Febre perni..iosa-a nacional Maria das
Neves, 21 rumos, solteira, fallecida na Santa

C'7;:elbre tvphis malaria-o fluminense Alvaro
Martins, 33 trinas, s dr i ro. feeecido na Santa
Casa ; a africana Casemira M. L. da Con-
ceição, 70 annos. solteira. residente e falte-
chia á rua Ferreira. Vianna n. 12. Total, 2.

Ftsbre typhoide-a 11 . 3spanhola Dolores Or-
tiga., 25 annos, solteira, fallechla na Santa
Casa.

Gastro-enterite-o fluminense Alvaro, filho
de A. Ferreira dos Santos, 5 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do S. Luiz Gonzaga
n. 202.

Ilemorrhagia cerebral-o partuguez Fran-
ci ,ca P..dro s antos, 62 annos, casado, falle-
eido a rua Senador Vergueiro n. 22.

Int] nenza-o allemão Luiz Bethje.19 annos,
casado, fallecillo á rua de Santa Christina
n. 8.

Lesão organica tio coraçáo - a nacional
Maria Luiz t Sant'Anna, 50 annos, solteira,
fallccida na Santa Casa.

Lymphatite perniciosa-a portaigueza Joa.-
quiri u. da Rocha Marques, 37 annos, casada,
residente á rua da Saindo n. 182 e falLecida
na Santa Casa.

Marasino-o fluminense Jacintho José de
Mello, 49 annos, c , salo, residente e fallecido
á rua Marciana n. 62.

Ma- astuto senil-o portu guez João José Cor-
raa. 87 annos, viuvo, residente e fallecido á
rua da Ajuda n. 40

Polynevrite-o nacional Cypriano Corrêa.,
28 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Plouriz-o portuguez Antonio José Affonso
Corrêa, 47 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Tuberculose pulmonar-o portuguez José

Gonçalves Pires, 43 aniles, solteiro, fallocido
na Saata. Cas y,o portuguez Manoel Teta Netto,

aflitos, solteiro, res dente e fallecido á rua
do Morro n .19;os nacionaes Therert Teixeira,
16 annos, solteira, residente o fallecida á rua
S. Roberto n. 11; Virginia Maria do Espirito
Santo, 25 a.nnos. solteira, residente e lane-
cida á rua S. Nicolá° n. 6; Joaquim Bar-
bosa de Azevedo Guimarães, 46 annos,casado;
residente o fallecido á rua Paula Mattos
n. 61.

Tuberculose piamo lar - as fluminenses
Maria Henrique Guimarães, 3s Damos, casada,
residente e fallecida. em Jurujuba (Nitheroy);
Belinira Maria Brigida, solteira, 30 amos;
Ar..steo Vieira da Silva, 24 amuos, solteiro;
o hespanhol Manoel Antonio Outeiro y Peres,

annos, sol-oiro; estes ultimes edleceram
na Santa Casa.

Velhice-a africana Maria Be.ngella da
Conceição, 10e annos, solteira, falleci la na
Santa Casa.

Arterio-sclerose-a mineira, Jacintha Ma-
ria da Conceição, 40 amos, solteira, fallecida
no Asylo do Santa Maria; o portuguez Fran-
cisco de Souza Mont s iro, 02 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua São Manoel, n. 3,
Inhatima.

Beriberi-o nacional Mano e l Victor Maxi-
ino, -14 anno 4 , solteiro, faltecido na enferma-
ria rir Copacabana.

Cirrhose hepatica- o portuguezPoão Car-
valho, 45 anuns, casado, fenecido no hospital
do são João Baptista.

Fetos-nm, filho do Cezario Bandeira da
Silva, residente á rua Livramento n. 151;
um, do sexo masculino, filho de Ant miii Car-
neir • de Oliveira, Estrada Real de Santa
Cruz n. 152; outro; do sexo feminino, filho
de Manoel A. Pereira, á rua Rezende n. 19;
outro. tillio tle Antonio José Coelho, á rua do
Jogo tia Boita n. 49.

E no dia 17
Accesso pernicioso-Os fluminenses Gustavo

C. Caeipoa, 41 turnos, solteiro, residonto e
fenecido no hogital da Sande ; Estella Rar-
o:use, 11 annomesidento e Callecida á rua da
Lapa n 69 ; o italiano Francisco Antonio
Cheliberto, 42 annos, residente e lallecido á
travessa de S. sebastião n. 15.

Aderi° selemos"- a fluminense Maria A.
B. Menezes, 42 antros, casada. residente e
fallecida á ru-i do Cattete n 177.

Athrepsia - a fluminense Isabel, filha de
Antonio Souza Martins, 4 atines, residente e
fallecida á. rua Vinte o Oito de Setembro
ti. 27.

Beriberi - o pernambucano Rufino, 25
annos, solteiro, lallecido na Santa Casa
o alagoano Dionysio Araujo Matta, 21 annos,
solteiro, fallecitio no H. Central.

Catam, sufforante- as fluminenses Maria,
filha de Manoel Candido, residente e fallecida
á rua Barão de Ubá n. 21 ; Francisco, filho
de Anna 1. Conceição, 1 1/2 anuros, residente
e fallecido á rua Senador Forniam fl. 292.

Ca.chexia. leprosa - o lluminense Francisca
Martins Coelho, 59 annos, solteiro, fallecido
no hospital dos Lazaros.

Enterite -as fluminenses Francelina, filha
de Jose R. Campos, residente e fallecida
rua Theodoro 11. 5f3; lialdmar, 1 mezes filha
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do José F. Silva, residente e fenecida á rua
Carolina Reyilner n. 3.

Eclampsia -o fluminense Joaquim, filho de
J. Araujo, residente a travessa do Sereno
n. li.

Febre amarai a-o hespanhol Ailoracim Ar-
roteia, 24 annos, casado, residente e fallociilo
á rua de S. Francisco Xavier n. 81; o portn•
guez José Santos Lauro, 22 annos, solteiro,
residente o fenecido no hospitil de S. Sebas-
tião. Total, 2.

Febre palustre-o fluminense Firminn. 5
aniles, filho de Francisco A. Granado, resi-
dente e fenecido á ta avessa do Navarro
n. 25 C.

Febre perniciosa - os fluminenses Elvira,
3 meztis, filha de Alexandre C. Vieira, resi-
dente e fallecida á rua de Santo Christo
n. 117; Miguel Augusto dos Santos, :32 an-
nos, residente e fenecido no Hospital da
Sande. Total, 2.

Febre puerperal-a portugueza Maria da
COnCeiçãO, annos, casada. residente e fane-
cila á rua da Prainha ti. 150.

Febre typho malarica - o mineiro Serem
Pereira, 33 annos, solteiro, residente e fene-
cido na Santa C:sa: a portugueza Anna Jesus.
55 annos, viuve, residente e fenecida na
Santa Casa. Total, 2

Gastro liepatica-enterite - o fluminense
Carlos Francisco Graça, 43 annos, salteiro,
residente e falleeido á rua Victor Meirelles
n. 3.

Hemorrhagia-puerperal-a cearense Maria
Candeias, 22 annos, ca.sada, residente e fale-
cida á rua da America n. 99.

Meningite-ss fluminenses Maria, 7 mimes,
filha de Francisco Antonio Domingos, resi-
dente e fallecida á rua (1+ D. Feliciana n . 97;
Thereza, 15 mezes, filha de 1.ttiza Leg,ula, rei-
/si l ente e fenecida. á rua da America. it. 160.

Mesenterite-a fluminense Carmen, 2 an-
nos. filha de Paulina Coucin, residente e tal-
lecida á rua Vinte e Qaatro do Maio n 91.

Nepliryte-o fiuminense Luiz F. Lima, :11
annos, residente e fenecido no Hospital da
Saude; o bahiano Estevão Menezes, 59 annos,
casado, resi d ente e (alterado á rua Freit.:,..s
Castro n. 8 A; o fluminense Ettelides C Sal-
gado, 27 annos, casado. residente e fallecido
na Santa Ca .-a. Total, 3.

Fetos-um. filho de Maria. Candeias, resi-
dent + á rua da America n. 90; une filho de
Plat ina da Silva Meia., residente á rua Vis-
eondede Sapucally n.115; ulii, filho de Adão
Frisker, residente á rua Frei Caneca n. 210;
um, filho de Francisca Gom os. re-identn
á rua Formosa o. 45 o does fenecidos
na Santa Casa e Necroterie. Total, 6.

Steatese hepaatc-i- o flue-11110.15e .lose An-
tonio M. Junior, 20 ermos, sAteiro, fallecido
na Santa Casa.

Syncope eardiaca- o fluminense Martinho
Pereira Santos, 38 armes, viuvo, residente e
fállocido á. rua S. Chistovão n. 29; o hespa.-
nhol Vicente NI:1bn, :")8 annos, casa i o, ralle-
eido na. Saaita. Cas .

Tqberculoço pulmonar- o fluminense Car-
los Pereira Drummon . i, 29 atineis, residente
e fallecido no Il. Central; o portiiguez Josú
Cruz R., 21 annes. solteiro, fenecido na Santa
Casa;o fluminense Deodato Fole Slattos,25an-
nos, solteiro fillecido naSanta Casa;o partu-
guez Putnpeu Christovão Correia, 25 annos,
solteiro, residente e lalleàdo á rua Lavradio
n. 92. Total, 4.

Athrepsia- o brazileiro Nestor, um anno,
filho de Esther Autran, residente o fenecido
á rua D. Mariana n, 8.

Beriberi-o portugu ez Antonio Magalhães.
34 atum, casario, residente á rua Eugenia
n. 19 e fallecido mn Hospital S. João de Deus.

Marcho:5a- José, 4 annos, filho de Antanio
Marques Cabral, residelite e fenecido á rua
Nova D. Pedro sem numero-

Fraqueza congenita- Gonçalo, 11 dias, fi-
no de Manoel Pereira Santhiago, resid,eite o
fenecido á Praia da Saudade n. 63.

Marasmo-a fluminense atina Vieira Tu11.1,
23 mines. solteira, residente e fenecida
no Ho:piei° de Alienados.

Syncope eardieca- a fluminense Mathilde,
35 annos, residante e fallecida no Hospieio
de Alienados.

No numero do; 49 sepulta.ilos estão inclui- •
dos 20 indigentes cujos enterros furam gra-
tuitos.

-E no dia 18:
Accesso pernicioso - o bespanol João Ni-

menes Garcia, 8 mines, residente o fillecido á
rua do Costa n. 32; o anstriaco Jorge Zitner-
mann, 35 tomos, solteiro, residente e falte-
cido á travessa do Senado n. 14 A. Total, 2.

Asphyxia por stib;nersão-o liespanhol José
Verdura, 57 annos, casa.ilo, fenecido no mar.

Astlima cardiaca-a portugueza Anna Al-
ves Dias. 58 annos, viuve, residente e falte-
eda á rua Natalina n. 5.

Beriberi-o pernambucano Manoel Thomaz
Oliveira. 22 Rimos, solteiro, residente e filie-
cido na ilha das Cobras.

Convulsões-o flumi nense Francisco, 8 dias,
filho de Salvador Rodrigues. residente e na-
locido á ladeira. Felippe Nory n. 9.

Cancro do estoonago-o bahiano FraneLao
Alves Mirim Freitas, 311 atines, solteiro, re-
sidente e fenecido á rua Camerino n. lol .

Derramamento cerebral-a mineira Ignacia
Conceição, 84 annos, solteira, residente á
rua S. Luiz Gonzaga n. II e fallecida na
Santa Casa.

Entero colita-a fluininense Alzira.,7 urzes,
filha de João Miranda Santes,residente e lál-
tecida á rua D Latira (:(3 Araujo n. 17.

Febre ainarella-o hespanliol Rozendo Mar-
tinez, 46 annos, casado, residente e fallecido
nollospital de S.Sebastião; o suisso Oscar Ho-
linherg, 20 annos, salteiro, residente o fine-
eido no H ispits1 de S. Sebastião.

Febre perniciosa - o allemão Carlos Dias,
25 annos, solteiro, residente e fallecido
Santa Casa.

Febre reinittante paluilosa - o c ithari-
nense João Carlos Ferreira. :35 a ti nos,sol tei ro,
residente e fallecido no Hospital da Saude.

Gastro-entert te-a italiana Julieta. I anno,
filha de Francisco Lniancho, residente e
fenecida á rna D Feliciana mi. 92.

Insufficiencia mitral-o fluininense Porfirio
Francisco Nobrega, 31 aniles, solteiro, resi-
dente e fenecido nas Escadinhas do Livra-
inato n. 20.

Lympliatite psrniciosa. -o portugu ez Ma-
noel Valente, 18 annos. solteira, residente e
fat tecido á rua São Ciiristovão mi. 37.

Meningita infecciosa-o Iltiminensa Aure-
lio. filho de Antonio Espirito Santo, ti inezes,
residente e ta l Incido á rua Slaxwell n. 19.

Nephryte parehonchitose - a thiminense
Ignacia Carvalho, 28 annos, solteira, Iallecida
na Santa Casa.

Spasmo da glotte-a fluminense Oitilia. fi-
lha d e Maria Freit s, 6 mexes, residente e fal-
lecida á rua D. Alfons() n. 21.

Tetano nen -e Octavio, fi-
lho de Flora. Thereza. Jesus. 7 dias, residente
e fallecido á rua São Roberto mi. 91.

Tuberculose pulmonar - a catharinense
Can . ; ida Felippe Conceição , 2.T annos,
fenecida no hospital da satule; sortu-
guez Manoel Antonio Silva Barbos I, solteiro,
2 . 1 a.nnos, residente e Nitente á rua V. de
Sapucaliy n.132; o pernambacano Jaão Gomes
Ferreira, solteiro, falecido no Hospital da.
II iganlim. Polici . il; o chim Jai:a, 19 nonos, sol-
teiro, residente o fallecido no Hospital
Saat le; o hesp n ol José Fera:m . 1es, ai atines,
solteiro, residente e fenecido 111 Santa Casa.

Atlirepsia-o fluininenso lei' o, 3 mezes,
filho do II araeio citetan dos Santos, reai-
dente e fenecido no quartel do 10' b ttal hao
de infantaria.,

Beriberi-o rl ogranilense do sul Simplicio
Pinto, 24 armes, solteiro, residente e fenecido
no liorpitrl de Copacabana.

Ente ocecolite -a fl umi nense desu i na , 7 'lias,
filha do Agostinho Ferreira de Carvalho, rosi-
don te o rallecida á rua (Ia Ca.raica mi. Si; o
hespanhol Odilion D imingues de Araujo, 45
amos, solteiro, residonta e fenecido á rua
Mundo Novo n. 1. Total, 2.

Febra mure fluminense Maria AI.
ema da Silva, 25 atines, solteira, resi lente e
fallecI l la á rua D. Anima Nery ti. 79 F.

Gastro .enterite-a flimenens 1111(I m., ine-
zes. filha de Maria Severiaa dos Santos, resi-
dente e fenecido á rua General Polydoro
n. 139,

Menin gite-o fluminense Avias, 10 mexes,
filho de Z eplierina Vieira, resi lente e fane-
cido á ladeira do C istillo n. 22 A.

No numero dos 32 sepultados estão in s lui-
das sois ituligente3, cujus enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Escola Iaoly teci' ideia

De ordem do Sr. director da escola No
publico, para e mhecini o nto dos interessados
que, na conformidade do coiligo do ensino
superior, approvado por decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escota, a inseripçã,o para o concurso á
vaga de professor das aulas do 2 e 3' anno
do curso de minis, comprehendendo, na fôr-
ma dos estatutos approvallos pelo decreto
n. 2 21, de 23 de janairo do corrente atino,
os seguintes trabalhos graphicos.

Aula do 2' atino - Trabalhos grapliicos
relativos a cõrtes geologicos e á exploração
de moinas.

Aula do 3' anno-Trabalhos graphicos con-
cernentes a fornos e apparelhos metallur-
gicos.

O prazo para a inscripção á de quatro
mezes, contados da data da publicação dueto

As formalidades e condições para a ad-
missãe, são estabelecidas nas disposições se-
guintes do citado codigo:

Art. 6'i Poderão ser ad mittidos a conclit0
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politices e p-.ssuirem o grilo do
doutor, ba liarei ou engenheiro pela Escola
Polvtechniva oli outros estabelecimentos a.
ella. equiparados' ou (pie, tendo esans gráns
por academia estrangeira. se houverem habi-
litei° [p ranto al gum dos . eterid,)s estailele.
cimentos.

Art. 67. Poderão Lambem macrever-se
estrangeiros. que possuindo al g ion daquelles
graus, fanarem correctunelle o portuguez.
No caso de serem graduados p rj aeademias
estrangeiras fie um, poréin, sujeitos á bateu_
tação prévia, salvo si tiverem sido professo-
res de faculd eles ou escolas estrangeiris.
reconhecidas pelos respo ,• tivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados .

Art. 68. Para pia);arem as condiçõesex-
igirias, 03 candidatos doverfio apresentar à
secretaria da escola, no acto fia inscripção,
seus diplomas e titulei on publicas fôrma
(lestes. justific indo a impossibil i	 111.iL apre-
sentação dos erig iu-uns e folia e wrida. Aos
estramg 'ires, qu forom nome:idos lentes ca.-
theiraticos ou substitutos, não se expedirá (s
titulo da nume-içá .) sem que hajam previa-
mente obtido carta esc nata ralisação.

Art. GU. Si, no exame dos doeu 'lentos ex-
igi loasuselareieso duvidas sobre a validado
ou importa:teia (In qualquer (Ienes, envido o
intere.s-ado, o director convosara immediata-
mente a cengrogiçã-e que decidirá no prazo
de tres dias. A debh .ração tia congregação
será som rir mora transinIttida pelo secretario
a taloa os candidatos e publioada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das liabilitaoões, poderá recorrer para
o governo .iti aguei dos c indidatos, que se
achar prejuilicado, não só em relação tio que
for res dviilo,aSeU respeito, como cio ralação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se, irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscripção doa coneur-
eentos.

Art. 72. Na moamt ocra-ião da inserip-
pção p viera() os c indidatoa, além dos do-
cumento% t sMoilientiOS no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, qua juba:irem conve-
nientes, como titules de habilitação ou pro-
vas de services prestai is á scioncia e ao
Esta te, pisan lo lhes o secretario nin re-
cibo, no qual declare o numero e a natureza

taos documento?,
Art. 7_1, A insorip(3) se polerá faz ,r por

proc . ualção, si o cindi l a t.° tiver just.) impe-
dimento,
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	Art. 74. No dia tix iito para o encerra- 	 R quintos, sem
	riiniii---•••11-1. a	 'o'tgie•	 numezi.,	 e

gação, as 2 110ra ,, 'Ia	 serre-	 Idem: I dito, 1.1 p m, vaio.

	

tario. os nomes dosea idatos e os docuinen- 	 Costa Junior irmão: 9 tiitos. ideM, com
tos respectivos, será decidido, por maioria de falta.

	

votos, si exist ,m todas as condi . ..Jia; seienti- 	 1 eni: 1 dito, bletn, ema muita falta e va-
ficas .C. N moraes no. e >ocorrentes, eorretelo a sair .. n .
votação nominal sobre cada mo. Nes ,a	 Idem: 2 ditos, idem,

	

sião, lavrará, o sPcrotario o termo de encer- 	 .1F.1: 9 dit.s,	 tom falta e vasando.
rameoto	 :assipralo pelo di- 	 : 2 d. , eimoi. idem, id e m Heril.reeti:r.	 11.s ': 1 qt, ot, is. ilem, i !em :d nu.

	

.11 . 1. 75. Vind . )o in .azi, da inse1'ip .i70, 00-	 14 -to: 1 dita. :dom, v.isin 0)111

	

e:11.11i t ato Será a vila VIllit1.1 lõ. 	 1 li . t, idem, cru IL1 t

	

ontrosim. ra‘) trote aos interessados que	 c..(F: 11 ditos , 1,1.111,
;*!	 ,r,1 relativas ás :ir.ivas da coo- 	 1 'em: 1 tem), idem, i 1 mi.ciir,o o soo	 co-Faitin dos atas. 81 	 idem, Heir-ensino ,iiir , rior	 men-	 111•3: 2 dit..),; 1.11n,

	ciou:ido e dos alits. 0 a 10 dos estatutos 	 t'ItP: !di, idem, i leio.
tambein acima reKniidos. 	 cvc,	 idem, i•lem.

	

Secretaria da E 'cila Polyteelinica. 20 de 	 tiro: 1 dito, ideio, vaio.
Julho de 1R0').—	 10 e llort , !.	 .11n 2 caixas, idem, r(ProgiLdas•

1 leio: 1 dita, idem, idem.

	

De ordem d .) Sr. director da eseola, ('ato 	 8 F: 1 dita, idem. idotn.

	

poldieo, para cniile cimento d os int»ras s ailos.	 Vapor italiano •1,t.rtii,t:

	

que em virtude do resolução da congre- 	 Trapich Sauile—NZ(:: 7 ti irdalezas ns. 5,
g.nç:i0 foi prorofrado por mais quatro meie s O 42, 20, li. 28, 01 e 1:W) , coo falta e vasando.

	

prazo para a insiirinção do corriur.s0 á vaga,	 Ideio: 7 ditas, os. 117, 124, 101, 51, 34.
de professor das :Int is do 2- e 3 anoos do 82 e 9',
cor o de minas, Vltt mIo s ter apri 	 Idem:	 ditas, os. 23, 21, 73, 105, -1,concurreete ahrurn no prazo Inarado para a :
primeira insin'ip4;:i0. 	 1 'tio: 7 ditas, lis 12, 15, 27, 32, 91, 141 eSoirotaria da, F.', , cola. Polyrectinica, em 2 . 1 23, i./(

novoinbro (te	 11a.diarel Jom.%	 1 ¡„in..

g q i,a ti, 211ini,ida	 ( •	 idem.
Commorcial

.\11.1;inhã.	 sr,._11::('a-11.ira. 22 .10 corren!e,
a... 11 horas, serio e i.amailos á prova eS-
er:pta:

..4,•ittiae'ir,. e
Enrico Feru'tir. 1h rito.
.1.iy1ino II. de	 Juninr.

1'ü,.‘,(:po.-1" anilo

	

Soai' t's	 tio.
anilo

Motnei ,o de Freitas.
iseeretanii do Instituto Cominercia.1. 21 de

ter.ireiro do 1897.— O s2cretario.
1./tel.e.

	

(14)	 olo
Pela inspeiiiiiria	 alfinilega se raz

para emitir iimento dos miere.;:adar„
fwain .1 . ,earre..2.11.1: para (i•-..ta reptil ição

os volumes a bli xo ine,cionailos "tio -ii!IIaOR
	de avarias	 fal:a, devendo sous donos ou

•sontar-S , + na praz.) ,1‘.. oito
da.s, para providenciar a respeito.

mi ;fez .11.,,1o:
Trap. elie satiih — F81'..—Branco: 2 quintos.

sein numeiiii, com falta.
Idem: 1 tiito. idonn vasio.
A. Il. t1tiiteimtt — Virgem: 1 dito. idem,

id(•to.
Idem — Quinta da Loba: 4 dilos, idem,

idem.
biem — Quinta Alegre: 7 ditos, ideio.
Idem: 2 lidos. idem.
Livração — C.1AC: 2 dyeirnos, idem, c.)in

(*.Alar( — C1.\ •\ 	 idem, Idem.

.1\1: 2 ditos, idem, 'dem.
FVD: 2	 i	 idem.
msc—Kra.,...ia: 1 (plinttt. iii 	 a, idem.

1 dito. idein. Woin.
(tas- s: 1	 idem, idem.

PA: 22 de•iiinci,,
Ideio: I dito, ¡ dum. vii,io.
I leni:	 qu'ht .s.	 1

	

.1	 =. ii. n, idem.111 	 id.	 ; tem.
AP: 2	 vas:ando.

1 I, , r.11.1e“. iltun , vasia.

	

••••., 	 i 1 s m. com
Pi.t	 1	 11.11. e	 filt a o va.z,nilo,

	

:t	 idem, i leio, ident.
011: Itt s, i leio, vr..ito•lo.
a p P: 1	 :=0:11	 VacziO.

PI • rre...4 111iarl ::: :3 ditos. idem. com
falia.

Ideio: 1 dit,
,‘. It. 1.r.i • ei:ia — Quinta. da Loba: 1 dito,

id e m, co	 iin lo.
Vaiwr

mi. 43, 131, 9, 10 e 11,

tilem: 1 dit	 n. 3, vasia.
\lir,: 5 ' lias lis. 12, 11, 19, 2 .2. e 33, coin

falta e yds:iodo.
ac,: 7 ditas, Os. 7. 11, 10, IR, 30, :32e 33,

idem.
I '•• • ii: ! dita o. 38, idem.
1,'!C: :1 ditas, os. 2. 12 e 22. bletn.

3 ti 1:1•;, os. 3, s, 15, 25 o 17, idem.
Idem: 1 dita n. 41. i '('m.
.11,C: 2 ditas, os. li ) ti 22, :dem.
licor I dita n. 1. idem.

.11,•(»w:
4o saaic.-..s, sem nu-

mero, derramando.
V. :,p r allyin,10
Armaz •iii n.	 1 caixa n. 1.059,

1 d ita n. 1.019, ideM.
W: 1 dila ii. 3.7 9, avariada.
SI' de .1: 1 p i papad.) n. 26:1, rot).

1 e iix 1 mi. 2 1.753, repregada.
C112,.C: 1 dila o.	 , ideai.
N'ap te alleinão
ArInazolli II. 19.—GNIC: 1 caixa o. 2.931

mi a li
11C-1-1: 3 ditas os. 222, 1.309 o 1.372,

iietn
AiO ,zem n. 10-10) —	 2 ii,aixas sein

numero, aviiriailas.
1n11)—It : 1 liii o. 3.2 13, repreg:t Ia.
Vapor francez
Del)neho sobre a:zna —	 : 1 dita

n. 9.0.10, idem.
Arinn(ini mm. .1 —.111F: :1 ditas os. 279, 278,

2713. i•Iiim.
Cr::: 1 dita o. 1, 1.1,/n.
ItSN:c: 1 dita
cl: :I ditas os.	 8,283. 243, i leni.

dit a w. 21	 299, :293, 29.1,
idem.

CP,\.c: 1 .1ita 1, 	 1.172. Hem.
Eiz\l: 1 dl% o. 13', idem.

1 liii o. !7A, idem.
Va	 11711,1-n.

ir .	 : 1 dit	 o. 15,
idem.

11\11Z: 1 tliri n. :1. :
1	 Ira mm.	 II. e	 'ou.

8:7 . 11, 8	 ; e ;Imo.
C E . ': 5 ditis 50 . 0 1111 , 11, , r . ), i

:2	 i,s. 101,	 I m.
li —i-.:: 2 , ' n r.:L"	 re:4.
\l' 'I: 1 !iti o	 1. Hom.
!tAi': I dila	 ilem.

':	 1	 ,1,1 . -Ica 11. 1;1,

Vapor inglez
lartna.zeto ri. 3—NINIIZ: 1 barrica n. 1,028.

repregada.
1,SÁ.C: 1 caixa n. 311. idem.

G latas os. 10, 31, 26. 21, 30 o 17,
idem.

.11,,\S: 5 caixas os. G, 7, 8, 9 e 10, ava-
radas.

II: 1 dai o. 9.818, idem.
1 dita n. 319. riipreada.

Idem: 1 dita n. 322. ar:minuta..
I dita o. 5.225, repregada.

N'ap ir fruier : Z 1,•.ç
Armazein das amostras—S. Lauroys: 1 cai-

zem da baga ...anu—Romano Pereira: 1
ola, iixla.s('"ldenii:::,1e1).°r•t:ilari'ula
Arma 

	 •
An (mio Fernis: 1 caixa, idem. ildn.
Vapor :fflemão Sa,(1o.

Arm:yem n. 11—L-153—P---C: 1 caiX3.
o 389. repregada.

FRX.C: 1 di • a mi. 1.507. idem.
AC—C: 1 dita. n. 2.335, idem.
ASA:C: 1 dita n. 21137. idem.
CP—C: I dita n 242. idem.
ei'&C: 1 dita n. 3.208. idem.
.ICC: 1 dita n, 2.811, idem.
FA&C: 1 dita o. 5'19, idem.
:10-101: 1 dita o. 598. i lem.
\I \\''I 	 1 dita n. 1.82o,
NI1),\C—It: :2 ditas os. 0.243 e 9.240, idem.
Vapor allemão

Artnazem o, 12 — E	 \V: 1 caixa.
n . (.851 ucpregatta.

M—O—W--.1—A: 1 dita n. 123, idem.
ditas os. 19.095 e 19.09:1, repregaila o

asarlada.
PUC: 1 dita n. 7.914, repregada.
11C&C: 1 dita n. 2.021, idem.
\V: 1 dita o. 4.203, idem.
Vapor allemão lki.brer!/.

Armazem o. 8—F: 2 caixias os. 13 e 14, re-
pi egadC, e avariada.

DeS;1:1( • 11.) 8 • )1,re agua-2.603— AC: 1 dita
o. 1.173, repreg'ala.

Atanazem mi. R—CPC: 2 ditas OS. 833 o 171,
avariailas.

Jerenytno de Oliveira: I dita seio numero,
re;iregada.

I leio: 1 dita, idem, avariada.
NIRC: 1 dita mi. 802, ideio.
• 1 .E ta, sem nummio, idem.
.1.‘F: 1 dita, idem, repreizaila e avariada.
GNI': 1 dit., ideni, avariada.
11\IC: 1 di'a mm. I4)3, idem.

1 dita o. 444, idem.
PR: 1 dita o. 811, idem.
11013 : 1 dt i n.	 repregala.
S \IF: 1 lyarrica., sem numero avariada.
c. , C: 1 i • aixa. n. 834, repregada.
Vapor inglez
.1rmazem n. 15—CO: 2 barricas os. 912 o

9 il. reprega• I :ks e avariadas.
80- 1) ,5: 3 ditas ns. 7. 2 o 19, idem, idem.
1:1,&C: 2 ditas ns. 717(1 716, id ., to. idem.
1rinazein n. 13-1P-14 —C: 2 caixits

22 7 e 211. a va. • iadas e-epre4ra.las.
c . 1: t diti.s m. 907, 913, 900, 903 e 909,

(k .11. 111.11.C.: 2 ditas ns. 8.79.1 e 8,791. reprega-

d:
1:09 . 11—E ': 2 datas m. 832 e 8:11, ideio.
\IP—t—e:	 d tas os. . 20), 3:12, '231 e 235,

2 d itas os. 8.501 e 8.5 ,12, avariadas
e	 •;eielaitas.

dita o. Q 47, i !elo.
A ICN: :1 i'ar I a os. 1ii, 	 7, idem,
• 1 ii.rixa n. 58. idem.
't ••': 1 iira o. 10 $92. !,loin.
Cr -c 1 I ;Á. gon mund . .), Hilehr
.1 At	 \: *2 •	 mis. : 1 51; e 833, avaria-

da ;	 rep .. •gia 'a,.
V i,porrratb•tv.
Aemazen1 113. C,;t111 1.-- 11: •agank, i. : 1 caixa

:
‘1 , ':	 diixa, ie.. I	 1.307. 1.51 1 ,1.511,	 •	 •	 va,/1.10

''	 •
• 1 ilita n. I IR,

:	 *.:1 o. 792. i.1•',11.	 111.4::14	 .h	 uh,.	 ) ; 10	 vo.

1 n Z`SHIril —bre a:21..ia—(i\1:	 .1 it. Is w. 85,	 rei io de 18 )7.-0 01 :,1023,01,	 e

09, :17, 9 -1, 07, sem numero, ident. 	 Site 1.
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Caixa do Amortisação

Por esta ropartioão se faz publico que,
tendo-se extraviado 14 a.polices geraes, juro
antigo de 6 0 /.,, do valor do 1:00 - 1$ cada uma,
sob ns. 33.056 a 33.065, ernittidas ein 1854,
79.785 e 87.478, em 1866, e 116.03 e 116.2'14,
em £868, vão ser expedidos novos titulo s si,
dentro de 15 dias, não houver reslainação em
contrario.

Capital Federal, 16 do fevereiro do 1897.-
O inspector, Sebasti%!o JosJ da R. Mario
Sarmento.	 (•

--
Quartet General da 3Larinha

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe
do estado maior-general da armada faço pu-
blico que fica prorogaalo, por mais 30 dias a
contar de hoje, o prazo para a inscripção de
candidatos ao concurso para o preenchimento
de seis vagas de cirurgiões de 5, classe para
o corpo do saudo da armada.

2., Secção do Quartol General da Marinha,
5 de fevereiro de 18)7.—Dr. Luiz Carneiro
da Rocha, inspector de Sa.ude Naval. 	 (•

Capitania do l'orto

Do ordem do Sr. contra-almirante capitão
do porto, aviso aos proprieta rios das embar-
cações, não só que serve a de pontões ou
depositas navaes mas tombem que navegam
nesta bailia, lagUas e rios a djacentes, quer
ellas se empreguem no trafego, quer se ()o-
cupam eia serviços particulares, quer se
prestem apenas para recreio, que, a t a IS de
abril do corrente antro, devem tirar as licen-
ças o reformar os aroolaniont is a que so re-
ferem os arts. 73 a 76. do regulamento do 19
de maio 41e 1846.

Tal !lença não será concedida sem que.
nos termos do aviso do 15 do dezembro de
1860, seja piaviamonto exhibido documonto
que comprovo o pagamento do imposto muni-
cipal e do que é obrigado ao Thesouro da
União.

Rio do Janairo, 19 do fevereiro de 1897.—
Antooio F. Sampaio Leite, secretario.	 (.

--
itepartição de Ajudante

nGteat.eiral

O Sr. general do divisão ajudante-general
do exercito determina que compareça. co.n
urgencia, a esta repartição, o alares do I s ba-
talhão de infantaria A ugusto Botelho Junior.

Repartição de \judante-General, 15 de ('e-
fevereiro de 1997. — Major Francisco de
Paula Borges Fortes, asssitente do ajudante-
general.

Itepartiçilo de Quartel
ItIcstro General

Do ordem do Sr. general quartel•nestre
general, previno aos interessados que nesta
epat• tição recebonase papostas até o dia 1

do março proxiino futuro, para o forneci-
trena) do 75 cavalam, 811 aguas e SO inuaroa
poro o serviço de montaria e de tracção dos
regi mentos 2 • a 5.. de a rti I liaria de cam irtuhi o

oaoi..11 Federal. 10 de fevoreiro do 18o7.—
Francisco easiillo .1).ega,..s,capi J.o assistelite.(•

Directoria Geral de %Ilação

Do ordem do Sr.ministro e em observando
ao que dispõe o art. 4 , ,ns. I. 2, 3. 4, 5 e 6, da
lei n. 4a9, de Orlo dezembro ultimo e de con-
formidado corno devoto a. 2.403, de 28 do
mesmo tnez, se faz publico que, até as 2 horas
da tardo do dia 15 /te maio do corrente anno,
se receberão prop )stas na Diretoria Geral
de Viação, .10 mesmo miaisterio e nas leg. ções
brazileiras em Paris. Lotalres, Berlim, liru-
xellas e Washington, para o arrendamento
das estradai' de ferro da União de accorlo
com as seguintes clausulas.

O arrendamento será polo prazo de GO on-
nos, mas o governo, procedendo autorisaaão
do Corpo Legislativo, tora o direito do em-
campação, decorridos os primoiros 30 anuos

desOs prazo, as sim como terá o diroito de
toinor	 ro osa t. -•',I*1!•:.1!1:,:•r'•,	 11 • - '1111.1.s

material rodoiro p ira op
independente daquella autorOiação.

No caso de encampação, o valor do mesma
será pago em ouro o (h terminado pela renda
média Itquala do ultimo quinquennio.

Esta ronda inédia liquida, reduzida á.
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 da importancia (lue, auotnentada do
valor das obras feitas nos tres ultimos antros,
deverá sor paga pelo g)verno ao arrenda-
tarjo.

No caso do pose tempora.ria, o arrama-
tonto terá direito a unia indemnisação nunca
superior á ni olia da renda liquida dos pe-
riod.is correspondentes no quinquenio prece-
dente á ocsupacao do governo.

II

O preço do arren . lioneoto oonstará:
a) do uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (E 5.000.0)0) pagos no acto da assigna-
turt do contracto

do uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidoa, símil) a preferencia de-
terminada pelo maximo offerecido em con-
curroncia

c) de unta quota correspondente a 20 ^;., da
rendo que, em vista do balanço extrain d o da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 'as do capital effectivamente
empregado nas estradas.

lii
O concurrento sor á obriorol . ) a apresentar,

com a proposta, certificado do haver deproi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Doleg.acia
duTlicSOliro em Londres, a quantia de £ 511.001
para a garantia da a.ssigna t ora (lo contracto.

O coneurrente que for pref o rido e que dei-
xar do assignar o contracto, dentro de 30 lias,
a contar da data da publicação da proferem
cio, perderá aquello depo,ito em favor dos
cofres da União.

IV
Correra por conta do arreinaaante a des-
za. de. tisoalisação, a qual é calculada em

loo;000S, pagos em pres'a(;(303 seinestraes
adeantadas.

V
O arrematante mantem'. as linhas, elificios,

ofooinaa e mais dependea iias e o material
fixo e rodante em perfeito estado rio consorva-
ção, sendo obr i gado a :itigmentar o material
rodante, de acordo com as tu:coso:idades do
trafego, o, findo o prazo .lo arrendamento, a
entregar ao governo, som indemnisação algu-
ma, as linhas, edificioe, ollicinas e mais
depreidencias e o material fixo o rodante em
período estado de conservação.

VI
O arsernatatite terá preferencia para a cota

strucção dos prolotasameivos e rornaes que
conoorrerein para o desenvolvimonto o facili-
dade do trafego, resprsitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novos linhas
para o sorviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dobrar as tinimo, por
toda a extenaão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar neeessario.

VII
As estradas arrendadas g( •aro dos favores

de desappropriação e de do direitos do
material que unportar.on para seu uso.

•	 VIII
fl arromatante terá o diroito de procoder á

revisãooios preços de unideslo das diffe.rontes
espscies de trateporte, podendo appliea.r ás
tarifas laxas variaveis com o cambio, assim
caniu ()miará estabelecer novos horario.s, tudo
do accorao com o governo.

IX

O Kiri), para as questi-nts que ae suscitarem
será o da União; o itSiiill, si O 1.1.1.oirrttatito

residir eoi 'raiz estrio- el! o, • evor: st ter pessoa
idonea,na. (*apitai Federal,com plenos poderes
para represental-o.

X
O guvern 1 reeseva :o a (Iirt..) •10 rtit.ór

mui tio; de 2: 0 aa;', a 2(1:0 10a o a poria do re-
scisão pela doinora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamentn,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem n motivo justifloalo, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos do
rescisão a r •essas.a.o do trafego por mais do
15 dias, sena motivo justificado. o a demora
do pagamento de aniotOlado, por mais do 40
(lias do prazo que for estipulado no contracto
part a sua entrada nos cofres publicus.

XI
Si não se roalis ir o arrondamen ta (1 todas

as es'eada.s, collectivamente. por um moremo.-
Otnte, rica ostobeloc i do que a contribuição
inicial de 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento (Is Estrada do Ferro Central
(In ateai!. quo a quota .lesta estrada para
ftscalisação será (lo 4000 4, 1, o deposi t o para
garantia da assignotura. do	 I atai°.

XII
Admittida a hypotheso etipra. importo

declarar que o governo aceita tamb o ril pro-
postas para o arrendamento rias estradas em
gruoos ou isoladas; sendo faculta !o ao propo-
nentanosto ea-o.computar as quot is da con•
toibuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia da aasignatura tu contracto.

XIII
São applienveis ao arrematante ou empre-

za que se organisar, as disposiçõe4 do-
ere:o n. 1.9m. de 21 de :abril ilo 1837, con-
cernentes á policia e sogura.nça dos estradas
do ferra, e quo não forem contrarias ás (litu.(
sulas do contracto.

XIV
As estradna a que se rofora esto (atirai são:
1 o' Estrada de Ferra Contrai do }Saud, no

District° Fe 'oral e Estados do Rio do Ja-
neiro. a. Paulo e Minas Gomos, com 1.2 17a,095
em traf,go. Ronda brota em l'er)
27.9n:00:3z:25:1,5.

2." Estrela de Forra Rot:trica, no Estado do
Ceará. com 211oa20 etn traliaso. Ronda bruta
em IFCC).

3... Estrada , 'e Varro do Sobral. no referid0
Estado, com 2115k,2a0 em trafego. Ronda
bruta em 1595, 210:511271.

-1.. Estva la de Varro Sul (In Pernambuco o
ramal, no E , tado de Pernambuco, coml
1931(,tM em trafego. Renda bruta cm 1895,

5." Estrada do Ferro Central do Promano
buco, nu Estado de Peroombuco, com n 17ok.900
em trafego. Retida bruta em 1895,
75a:-12as)10.

Essracia de Forro do S. Fratteiaco, no
Estado da. Bahia, com 151 kiloinotros em tra-
fego. Renda bruta eni 1895,060:69 2.a022.

Estrada rir Ferro Paulo Minuto, nos Es-
tados de Alagoas o Pernambuco, cum 110 ici-
lonietros em trafego. Reli Ia bruta em 1895,
57:-11159o7.

5, a Estrada do Ferro de Porto Alegre a
Uroguayana, e rumos. no Estada do Rio
Grando do Sul, com 597 k .012 em trafego.
Renda bruta em 1 ..)5, 2.109:137$OaS.

Directoria i;or,11 de Viação, O de janeiro do
1897.—Jo(t.juiot M. Machado de	 diroctor
geral.	 (•

Nota: A extensão das estradas Central do
Pernambuco e Porto Alegre a Urtiguayana
acha-se rectific

--
1w-4m-et-Oito ( . ,14 .ra 1 dam ()In'a

te 1) 1 1 e a is da Capital Z re -
dera1.

le Divisar)

Ps.opostas para (Nraec:,,wato de
E:tr.,da tle Fer, •J do Rio

do Ouro.

ooloin da sia Dr. inspector :renal
faeo publieo rpm a rã.) 'sacharia, tia seore-
taria ursa in s pe ..(;ão. á praça (11 rtepubli, a
n. 13, no dia 4 de marca do corrent,
a 1 hora da tarde elo ponto, propostas tara
fornecimento rio unia carruagem de 1 , ciosa°
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e uma de 2, sob ti ucks	 para passageiros, e CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO Do LO-
um lado de serie E e uni	 de seria	 T, para CAL, NA PLATAE‘rtMA	 DA EsTAi .- ÃO DE JUIZ
mercadorias	 carga. á Estrada de Ferro do DE FIILS. DESTIN xDO A CoL10CAÇÃo TE UMA
Rio do Duro, cu os tyjies podem sor vistos e
examinados na referida estrada, na Ponta
do Cajii, /Ias 9 horas da manhã ás 3 da tarde,
onde serão dadas aos concorrentes todas as
intermações e explicaçúcs precisas.

As c itruagens e eanos serão entregues na
estação central, na Ponta do caju, m ditados
e premptes a funccionar 60 dias depois da
data da ;vsienatura do contracto.

As propostas deverão sor estampilleubts,
data .l a.s o assignalas.

No dia e hora determina loe, s-!re.r) as
ditas propostas abertas, nunie-adas, rubri-
cadas e lidas, na presença dos c mcurrentes,
não podendo ser acc eta ou retirada pro-
poste alguma depois da mencionada bora.

Cada proponente depositará, previamente
nesta repartição, a quantia do 100, para
garantia da assignatura do contracto, per-
dendo direito a eseit cauçeo prévia o propo-
nente que, preferido para o fornecimento, se
recusar a assignar o contracto no pra.zo de
cinco dias, a contar da data do avis.) que por
esta secretaria lhe for dirigido.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal. 17 de fevereiro
do 1897. —1e. J. do Fonseca Droga, se-
cretario.	 (.

1E.de loerro Central do Brazil

CONCURREN C I A PARA o FORNECIMENTO DE INI-
pRESSoS, LIVROS E TALÕES

De ordem da directoria se faz publica que,
ás 12 horas do dia 22 do corrente mez, se re-
ceberão, na intendencia desta estrada, na
Gambea, propostas para o forn ecimento de
impres os, livros e tale, de icCr 'o e (In 0:
modelos, quantidades e mais esclarecimentos
que devem ser examinados pelos cancurren-
tes na mesma intet delicia .

A concurroncia viesere sobro os preços e
prazos minines do fornecimento.

Os depo-itos para garantia das prepostas,
deverão ser feitos previa.inente, na thesonra-
ria (leste estrada. sendo do 3oese para cada
proponente, e serão e xhibidos no acto da
apresentação das propostas.

Os proponen'es ileverão trazer as propostas
fechai! is. esc iptes com tinta preta. devida-
mente soltadas, datadas, asse/nadas e cem
Indicação das rer . pectivas moradas.

Todas as prapostas apresentadas, serão
abertes e 1«las em pr . sença dos ceneurren-
tes, não sendo recebidas outras nein retira-
das quaesquer das recebbles depois ile decla-
rala eric.errada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Eserada
Ferro Central do Breve 17 de fevereiro de
107. — O secret (rio, Manoel Mrmandes Fi-
gueira.

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LoCAL,
NA PLATAEoum. n DA EsTAÇÃo Do CRUZEIRO,

DE,TIN A DO A col.LocACÃo tE IMA AlEsA PARA
liEND	 DE COMI!) 5 .4 1, 1t1 AS, 1, 1( IlerAS,

ItEntgSCOS, ETC., AOS VIAJANTES

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que, no (lia 2 -) do corrente mez.
meio•d i a, receb e r . se-hãe propostas para
arrendaenen to do local, na plataforma la es-
tação do Cruzeiro, destinado á collacação de
uma mesa para venda de comidas frias, fru-
ctas. café, refrescos, etc., aos viajantes desta
estrada.

A concurrencia ver-are sobre o pre(;) do
arrendamento, devendo os preços doe generos
ser (le accerdo O un a lista approvada que se
actua t dispos . çãe dos concurreetes, nesta
secretarit e na supra referida petição.

Os proponentee deverão apresenter . se ou
fazerem-se representar, nesta repartição, á
hora aeiina indicada, trazendo eutis 1)1 postas
escriptas com tinta preta, devidamente sel-
ladaw, datedas, assienadae e e...lia.das, com
indicação dae respectivos moradas.

Secretaria da Directoria da Estra l a de Fer-
ro Gente:21(10 Brazli, 17 de fevereiro de 1897.
—O secretario, Manoel Fernan .le.; Figueiru.(.

MESA IARA VENDA De cemi pes FR1-58, vitu -

c	 REFREscOS, ETC., Ao; VIAJAN-
TES

Do orlem da directoria dee,ta estrada se
faz publico que. no dia 25 do corrente rnez,
ao meio dia, reeelen esedião prop:) ::ttiSt para
rreir l a Tii(lito do local, na platarerma da es-

tação de Juiz de Fera. destina 'o a rollocação
de uma m esa pira senda de comidas fr;as,
fructas, eafe'e refrescos, etc., aos viajantes
desta estrada.

A cnneurrencia versará sobre o preço do
arrendamento, devendo Os preçes tios generos
ser de aceor t o com a lista approvada que se
acha á disposição dos concurrentes, nesta se-
cretaria o na supra referida eetaçio.

Os proponentes deverão apresentar-se ou
fazerem-se representar, nesta repartição, á
hora acima indicada, trazendo suts propostas
escriptas com tinta preta, devidamente sena-
dos, datadas, assignadas o fechadas, com
indicação das respectivas moradas.

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brade 17 do fevereiro de
1897.— O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO LOCAL,
NA PLATAFORMA DA EsTACX0 DA BARRA
MANSA. DEsTINAD:) A CoLLÚCAÇÃO DE UMA
MESA PARA VENDA DE COMIDAS FRIAS, FRU-
cru, CAVE, REE,(E-•Co,:, ETC.,AOS VIAJANTES

De. ordem da directoria desta estrada se faz
publ i co que, no (lia e5 tio cerrente rnez, ao
meio-lia, receber-se-hão propostas para
areendamento do local, na plataforma da es-
tação de Barra Mansa, destinado á colloração
de uma mesa para venda de comidas frias.
(mictas, café. refrescoe, etc., aos viajantes
desta estrada.

A CMICUrreliCia versare sobre o preço do
arrendamento, devendo os preços (los generos
ser de acceril) cotn a lista apprevada que se
acha, á disposição dos concurrentee, nesta
secretaria o na sipre relerida estação.

Os proponentes deverão apre.sent ir-se ou
fazerem-se rep,.(3-eerar, nesta repartição, á
hora acima indicada, trazen io suas propostas
eseriptas com tinta peea, devidamente sei-
ladae, datadas, assignad is e fechadas, com
indicação das respectivas moradas.

Secretaria da Directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, 17 de fevereiro de 1897.
—O secretario, 31anol Fernaddes Figueira.

Prefeit tara do 'list! ricto
1-'ederal

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sa3 os, que Angelo Fiorita requereu titulo de
aforamento do terreno de aeereseido corres-
pondente ao ti. 7 da rua do Passeio.

Do accordo com o decreto n. 4. In de 22
do fevereiro de 18fist. convido a todos aguei-
lee que lerem centrados a esta pretenção a
f:f3 a presenta.rein nesta reeartição, no prazo
de 20 (lias, e-en do eumentos que pr(ivem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo , se como for de
direito.

Prinieiea secção da Directoria do Petrimo-
nio, 29 do janeiro do 1897. — O chefe, Leal
da Cunha.	 (•

•

De ordem do eida . ão director de Fazenda
Prefeitura do District() Federal previ-

ne-se, aos interes s ad os, que prazo para
aferição e revista de pesos. medidas e ba-
lanças tias casas cotnmerCha(t tia freguezia
de s. José, começou a 1 e .errnina a. 27 do cor-
rente, incorrendo tia multa da respectiva
postura aqiielles que deixarem do se apre-
sentar, no prazo indicado, para satisfazer
aquella exigen e ia (Ia lei.

5 Secção da Sith-Directoria de Rendas, 5 de
fevereiro de 1897.— Polo sub-director, o
chefe, Aetanio Trete7o,

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conto cimento dos interes-
sados, que Francisco Coelho da Costa re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
acere.scidos correspondentes ao de marinhas á
praia Formosa. n. 207, (antigo 195 )

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
fevereiro de 18e8, convido a todos aquelles
q mie fovem contrarios esta pretenção a apresen-
tarem-se nesta repartição, no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
fia l o o qual a nenhuma reclamação se atten-
derá, re,ol vendo se como for de direito

Primeira secção da Directoria do Pa.trimo-
nio, 11 de fevereiro do 1897.— O chefe, Leal
da Cunha.	 (.

De orlem do Sm-.Dr. sub-director de rendas
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados guie, de accordo com o decreto n. 309,
do 4 de janeiro de 1897, proceder-se-ha, de 1
a 31 de março proximo vin louro, á cobrança
á boca do cerre, do impo-to predial relativo
ao I° semestre do exereicio eorrPnte, incor-
rendo nas multas da lei os que effectuarem o
pigamento fira do prazo acima fixado.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1897,-
O chefe, Alberto Augusto Fernandes.

D ordein do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, (Toe Fran isco Lopes Ferraz Sobrinho
o Domingos José dos Reis requereram titulo
de aforamento dos terrenos do marinhas, ac-
crese'dos e accrescidos de accrescidos corres-
pondentes ao prodio n. 9 da rua Antonio
Prado (antiga Sande n. 110).

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro do 1888, convido tolos aquellea
que forem contrarios a esta pretenção a
apresentar-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos. findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderà, resolvendo-se como for de
direito.

il Secção da Directoria do Patrimonio, 16
de fevereiro de 1897.-0 chefe, Leal da
Cunha.	 (•

EDITAES
4" Pretoria

No dia 23 do cerrente, iis 11 horas da ma-
nhã, depois de finda a a udiencia desse dia,
serão vendidos em praea. pelo valor esti-
meti vo de 60e. os hens pertenceutes ao finado,
tenente-coronel honorario Jose doa Santos
Itaebosa o outros, mijes bens podem ser vistos
em po 'er do Dr. I.ydio Marianno, curador
geral de au-entes.

Rio do Jan e iro, 20 de fevereiro de 1597.-
O eecrivão, Josei Lopes de Olireira Araujo,

No dia 23 do corrente, ás 11 horas, depois
de linda a audiencia desse dia, serão vendidos
em pree-t, pelo valor estimativo de 150:e,
eidos os bens pertencentes ao espolio do fi-
nado João Iam ia da Cunha, os quaes podem sor
vietos em poder do Dr. I.ydio :dariam)°,
curador geral de ausentes.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1897.-
O escrivão, Josn: Lopes de , Oliveira Araujo.

ANNUNCIOS
Companhia IndusiO ria o Com-

morei() de Papeis Pintados

coNvoe.xçXo.

Não se tendo efrectua.do, por fina de nu
mero legal, a reunião convevada para hoje,
de novo convido os Srs. accionistas a re-
unirem-se para os mesmos fins já declarados,
no dia e2 do corrente, a 1 hora da tarde, na
sede dit compaeiltia.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1897.-
O director, A. J. David.	 (•
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